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Começou ontem o Nacional «maior» 

  

LONDRES — Aspecto dos estragos causados pela explosão de gás num prédio 

que causou um morto e catorze feridos. Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro»     LER NA PÁGINA 10 

Terminou a FARAV 

  

     
Jovens de Portugal 

à descoberta de Aveiro 
LER NA PÁGINA 5 

Primeira 
baleia pescada 
nos últimos 4 anos 

Centenas de pessoas, entre as quais 
muitos veraneantes e turistas com má- 
quinas fotográficas e de vídeo acorreram 
ontem a um pequeno cais das Lajes do 
Pico, Açores, para ver a primeira baleia 
pescada na região nos últimos quatro 
anos. 

«(A proeza) até calhou bem», dizia 
uma mulher, referindo-se à festa em hon- 
ra de Nossa Senhora de Lurdes, a maior 

    

  

Bombeiros de Vagos: 

relatório 

do incêndio de Julho 

já na Inspecção 

manifestação religiosa da Ilha do Pico, 
que decorre na última semana de Agosto 
Naquela localidade açoriana. 

O cachalote, capturado sábado à 
tarde a cerca de 15 milhas da costa, tem 
Cerca de 15 metros de comprimento e 
vinte toneladas de peso. 

Segundo o homem que «trancou» a 
baleia — um pescador, de 63 anos, que já 
trabalhou para vários armadores norte- 
“Americanos — trata-se de um macho, o 
que portanto não viola a interdição de      

  

A FARAV e a AVEIRO 1 encerraram ontem, após mais de um mês no Recinto Municipal 

de Feiras e Exposições de Aveiro. Na foto o tecelão António Pinho e o cesteiro José Ferreira 

da Silva, no stand de Agueda. LER NA PÁGINA 3 

LER NA PÁGINA 5 

O      

Revelado 

plano britânico 

para sequestrar Hitler 

em 1941 
LER NA ÚLTIMA PÁGINA   Pescar baleias fêmeas.   

  

Ex-piloto de Fórmula Um 
morre num barco 

a 280 km/hora 
A morte do francês Didier Pironi, ontem registada numa corrida 

internacional para barcos com motores fora de bordo, coloca termo a 
uma carreira dum dos pilotos mais perseverantes no mundo des- 
portivo. 

Pironi, de 35 anos, ex-piloto de Fórmula Um, morreu após o 
barco que pilotava se ter virado a 280 quilómetros/hora, falecendo 
igualmente, os dois tripulantes da embarcação. 

Trata-se dos franceses Bemard Giroux, comentador desportivo 
de assuntos da motonáutica na televisão francesa, e o segundo 
piloto, Jean-Claude Guenard. 

Pironi iniciou a sua carreira de piloto na Fórmula Um em 1978, 
na escuderia de Ken Tyrrel, e nesse ano esteve integrado na equipa 
vencedora das 24 horas de Le Mans. Antes o piloto francês começou 
por participar em provas de Fórmula Renault, tornando-se campeão 
nesta categoria em 1974, 

Em 1980, assinou com a Ligier, terminando em quinto lugar no 
«Mundial» de Fórmula Um. 

Durante a sua carreira, o piloto parisiense ganhou o Grande 
Prémio da Bélgica em 1980 e de San Marino e Holanda em 1982, 
Pilotando para a Tyrrel, Ligier e Ferrari. 

A sua entrada para a escuderia da Enzo Ferrari foi em 1981, mas 
teve uma curta duração, pois um ano depois sofreu um grave 
acidente durante a sessão de treinos para o Grande Prémio da 
Alemanha Federal, no Circuito de Hockenheim, numa altura em que 
liderava o «Mundial», ficando seriamente ferido nas pernas. 

Após uma longa recuperação, e apesar de submetido a mais de 
30 operações às pernas, Pironi, nunca recuperou totalmente do 
acidente, optando por regressar às provas de motonáutica, e cons- 
truído a sua própria equipa com base em Saint-Tropez. 

      E dE iboangaçÃe a e e na A E 
Aspecto parcial da Bolsa de Tóquio, aparentemente bastante calma, contrariamente ao habitual, numa altura em que 

: [Se discutia a flutuação do dólar em relação ao iene. 

  

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros     

   



  

2 

Os Cenários e os Painéis 
E e 

Roteiro 

de Amândio César 
O rádio do carro, sintoni- 

zando a Noroeste, talvez, ou 

outro emissor da Galiza, dava- 
-me a notícia: Amândio César 
morrera. E era naquela Galiza 
onde se auto-exilara um dia, 
quando ser português se mos- 
trava das coisas mais arriscadas, 
— no dizer de Rodrigo Emílio 
no prefácio a País em Fuga, — 
era naquela Galiza em que es- 
creveu «Tempo de Vieira e 
Bordão», na Galiza de «Rias 
Altas, Rias Baixas», — era aí 
que eu vinha a saber da tua 
morte. Do teu passamento, 
como se diz com mais brandura, 
mo ensinaram o Nemésio, o Ja- 
cinto do Prado Coelho e o 
Tomaz de Figueiredo, o Tomaz 
a quem, entre outros, dedicaste 
o poema «Colégio», datado de 
3/10/74, em La Guardia. Em 
contacto telefónico com Portu- 
gal, sei que vais para o Alto de 
S. João. Não posso, quase no 
extremo Noroeste, para os lados 
da Corunha, chegar a Lisboa a 
tempo. Ao Minho ainda me 
aventurava, mas ias ficar aí, 
nessa terra de ninguém, de 
Pessoa e de Camões, nessa 
Lisboa onde viveste e te conhe- 
ci, onde viveste dezenas de anos 
da tua vida. E eu estava ali, na 

terra onde escreveste poemas do 
«Tempo de Vieira e Bordão», 
do Pais em Fuga. Ali, desespe- 
radamente ali, à beira de San- 
tiago, também ele de vieira e 
bordão, também ele peregrino, 
também ele em exílio do seu 
país. 

Falar de Amândio César é 
fácil e é difícil. Do coração tem 
de falar-se com o coração: era 
pô-lo a falar. Mas falar do 
Amândio César jornalista, 
escritor, poeta e ensaísta, crítico 
literário e ficcionista, do cro- 
nista da Casa Assombrada de 
S. Miguel de Seide ou de An- 
gola 1961, isso é muito mais do 
que o permite a hora e, — tu o 
sabes, Amândio, — uma página 
de jornal. Tomo o Roxo-Rei e 
Outras Estórias, da Sociedade 
de Expansão Cultural, e vejo 
que quase reproduziram, na 
contracapa, as palavras que 
escrevi para a edição de Roxo- 
-Rei da Best-Sellers, esse Roxo- 
-Rei do Prémio Caserta, em 
Roma, prémio para que eu 
contribui, tornei possível, — 
disseste, — ao promover a 
edição da narrativa. Na reedi- 
ção, — em Roxo-Rei e Outras 
Estórias, — dedicas Roxo-Rei 
ao David Mourão-Ferreira, 
outras estórias a Judith Navar- 
ro, José Marmelo e Silva, Ver- 
gílio Ferreira, Augusto Rego, a 
mim, e à Aurelina-Maria. Vejo 
na contracapa reproduzidas as 
transcrições que escolhi para o 
Roxo-Rei de Best-Sellers, — 
passos de recensões de Álvaro 
Salema e Jaime Brasil. E trans- 
crevo o que a Sociedade de 
Expansão Cultural adaptou, 
daquilo que para a Best-Sellers 
escrevi: «Roxo-Rei, — uma 
novela camiliana, de um escri- 
tor de hoje, Amândio César, o 
humanismo telúrico em estórias 
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fortes, temperamentais, inten- 
samente dramáticas, de suges- 
tões camilianas. O poeta de 
Natal (traduzido em várias lín- 
guas), de Batuque de Guerra 
(Prémio Antero de Quental) e de 
Não Posso Dizer Adeus às 
Armas (Prémio Camilo Pessa- 
nha); o ensaísta de Literatura 
pelo Caminho e Parágrafos de 
Literatura Brasileira, de Pa- 
rágrafos de Literatura Ultra- 
marina (Prémio Frei João dos 
Santos), de Novos Parágrafos 
de Literatura Ultramarina e 
de Fernando Pessoa, Poeta de 
«Mensagem»: o evocador de 
Seide e o cronista dos dias trá- 
gicos de Angola 61; o crítico 
veemente do Diário de Noti- 
cias, Diário Popular, do Diá- 
rio Ilustrado, da Mundo, da 
Emissora Nacional; o contista 
de Subsolo, A Terra Onde um 
Homem Vive e Um Namoro e 
Três Tostões, de O Guarda- 
“Chuva Vermelho e de O Pau- 
-de-Sebo, — temperamental, 
apaixonado, vivo, inteiro, 
perante o seu numeroso e vário 
público». 

Já de regresso, e em casa, a 
rever os teus livros e dedicató- 
rias, folheando-os, passando os 
olhos pelas fotografias que me 
confiaste e pelas cartas que me 
escreveste, volto às Rias Altas, 
Rias Baixas, de onde acabo de 
chegar, volto às terras de vieira 
e bordão, volto à Galiza que 
mais uma vez peregrinei e que 
amavas tanto e escolheste para 
ponte do teu exílio, a Galiza que 

mo we, dy clio = E e 
Fu SRA o ue 
é a pro ado e taça espinal du 2 
de Todd pe dora, pac, 4 39 fra Lam freira frou - 

RS LO fas cado ME tuas ando ÍA Atadia A 
EE maré apegar e amei om a 
pese fr : RE ope (UAZLA Grs 

o ss prev bmtri do deb pa A das AMtbag Lo Pu 
ala poses Reta A pontiea» delay As amo Ora hana : Km 
pa imo O por bar As CM L ve (A pum 

O último postal, em que fala da sua amiga 

Honorinda Cerveira, de Aveiro, e do que deve à 

esposa, Aurelina-Maria. 

Sempre aberto aos outros, fala aqui em David 

Mourão-Ferreira, escrevendo a José de Melo, 
«diga lá se quer colaborar». Mário Sacra- 
mento, Ferreira de Castro, Vasco Branco, 
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Com o fundador do Partido Integralista Brasileiro e 

    f 
deputado federal pela Arena, Plínio 

Salgado, autor de «Vida de Versus», «O Estrangeiro» e «O Esperado». 

tanto amo que até lhe dediquei o 
já anunciado livro Saudade 
para a Galiza. Revejo a ana- 
fórica «Meditação», («cera tala 
lonjura/que me exilava de 
mim»); «Meta» («junto ao meu 
Santo querido/apóstolo destas 
Galécias,/sepultado em Com- 
postela»); o «Espólio» (que 
dedicaste a Álvaro Cunqueiro); 

«Birxe da Barca» (à memória de 
D. Ramón Otero Pedrayo, até à 
morte galaico-português): «Rias 
Altas, Rias Baixas» (dedicado a 
Mário de Oliveira). Depois, 
vêm outros poemas, dedicados 
quase todos, um deles a Luis 
Forjaz Trigueiros, que me 

falava há tempos da depressão 
que sentia depois das visitas ao 
Amândio (que era a sombra do 
Amáândio tonitruante, cheio de 
genica, atento a todos e a tudo). 
Choca-me a dedicatória a Fausto 
José, mais ainda a que, em «Um 
Adeus Não Para Sempre»), 
endereça a Jerónimo de Castro, 
num poema que dizia, — onze 
anos antes, — da visita que iria 
fazer-lhe, não teria de esperar 
muito. Ainda toco em Coracão 

Sem Expedientes, passo os 
olhos por mais dedicatórias em 
que avultam Portugueses, Bra- 
sileiros, Italianos, fixo os nomes 
de Joaquim Namorado, Fernan- 
do Namora e Rachele Musso- 
lini, vejo o Amândio César 

  e 

    

Ca E 

matar-mouros, tonitruante, 
mata-todos, a doar-se a cada 
instante, situando-se intransi- 
gentemente mas capaz de alber- 
gar qualquer um, — indepen- 
dentemente da sua quadratura 
ideológica, — naquele coração 
grande que de tanto se dar can- 
sou. O homem que dedica um 
poema a Blas Pinar é o mesmo 
que se ocupa ou preocupa com o 
Mário Sacramento ou o José 
Marmelo e Silva. Revejo agora 
o que seleccionou do que sobre 
ele escrevi: «... impulsivo, e 
receptivo que é também, tende a 
reflectir os dados que actuam 
sobre a sua sensibilidade»; ou 
ainda: «Batuque de Guerra 
(...) é um índice (...) desse estar 
presente, dessa necessidade de 
actuar de um temperamento 
que, quando não pode dar-se à 
acção, se tem de libertar ainda 
assim por uma acção, através 
que seja da Poesia, uma poesia 
que reflecte aquela origem e que 
tem por vezes um sentido 
militante». Não retiro nada ao 
que disse. Foi sentido, faz sen- 
tído, está certo. 

Não sei que repercussão 
haverá tido a morte de Amândio 
César, ainda não comuniquei 
com ninguém. Espera-se, no 
entanto, que o Brasil, os Afri- 
canos de Língua Portuguesa, 
Italianos, Romenos, Galegos e 
Castelhanos não se esqueçam de 

À mesa de trabalho. 

barraca de feira 'ou de festa. 

quo por eles fez: José Geral 
lo Vieira, um dos mais válidos 

romancistas brasileiros, deve a 
Amândio César e a Vitorino 
Nemésio a sua revelação em 
Portugal; algo lhe devem J 
Amado e Erico Veríssimo. lag 
dizer Dinah Silveira de Queirós, 
mas recordo de pronto o último 
postal que ela me enviou do 
Brasil, pouco tempo antes de 
morrer, e sinto um arrepio; 

idêntico ao que sentira relendoo 
poema de Amândio «Um Adeus 
Nao Para Sempre», dedicado a 
Jerónimo Castro. 

Visto a cara de professor, dou 
um exemplo de polissíndeto a 
alunos: «e flores, e abelhas, e 
borboletas, e frutos», — vers 
teu. Vou refugiar-me assim em 
qualquer coisa, fingindo que 
estás vivo. Que vamos tomar 
uma cervejola. Que vou ouvir-e 
fizendo que matas toda a gente, 
— e nós a sorrirmos, a Somir- 
mos, talvez a rirmos para 
dentro, sabendo que a tempes- 
tade se desfará em meia dúziade 
cartas que irás pôr, para vários 
lados, vários quadrantes, nº 
Correio dos Restauradores, 
Assim, permaneceremos todos 
vivos. Estamos ivo 
festas, foguetes, regres: 
Galiza ed Minho, os olhos 
cheios de paisagem, com tanta 
coisa a dizer ainda! 

José de Melo 

  
    
Com Aurelina-Maria e dois filhos. A «ferradura da felicidade». Com o pai, numa daquelas fotografias que todos tiramos uma vez, numa 
Uma foto de álbum confiada a José de Melo. 

 



   

   

  

     

JÁRIO DE AVEIRO 

A FARAV e a AVEIRO Il encerraram 
ntem as suas portas ao publico, 

pos uma permariência superior a um 
s, no Recinto Municipal de Feiras e 
posições. 

| Embora nem tudo tivesse confir- 
do as expectativas geradas em tor- 
da Feira de Artesanato, como por 

exemplo a afluência do publico, e 
não se possa falar em éxito absoluto, 
o rescaldo nao se mostra negativo, 

sendo antes pelo contrário, a garantia 

de que continuará a efectuar-se. Ali- 
às, a julgar pela quantidade de feiras 
de artesanato que tém surgido um 
pouco por toda a parte do pais, pode- 
-Se falar num forte ressuraimento do   

Terminou 
ARAV 

artesanato em 

econômicos. 
O programa de animaçao cultural, 

durante os ultimos três dias da 
FARAV, foi consagrado aos conce- 
lhos de Estarreja, Agueda e Aveiro, 
tendo actuado o Grupo de Cavaqui- 
nhos da Nestle, Grupo Folclórico de 
Castrovaes, Banda Musical 25 de 
Abril e grupos folclóricos do Baixo 
Vouga. 

A Mostra de Cerâmica Artistica e 
Decorativa, AVEIRO II, reafirmou uma 
vez mais que os artistas aveirenses 
continuam a tradiçao de qualidade e 
imaginação que sempre os caracteri- 
zou em Portugal e no estrangeiro. 

termos artísticos e 

  

AVEIRO PODERIA TER DADO MAIS 

    

    
Cerâmica decorativa e artística expostas no stand de Aveiro. 

| Embora o concelho de Aveiro seja 
fico em artesanato - cerâmica, latoa- 
fia, trabalhos em pano, talha, traba- 
lhos em madeira, serralharia e bijute- 
fia, por exemplo - no seu stand deu- 

| Se preferência a cerâmica e barristi- 
ca. 

No entanto, pareceu-nos que o 
* Stand do concelho de Aveiro nao foi 

AGROVOUGA/87 
  

  

capaz de retratar, de forma evidente, 
a riqueza artesanal do concelho. 

; De salientar que estiveram tam- 
bem expostas as fotografias das va- 
randas mais floridas do concelho, 
algumas das quais premiadas no pri- 
meiro coricurso promovido pela edili- 
dade. 

Começou a montagem do certame 
Ainda o Recinto Municipal de Fei- 

fas e Exposições está ocupado com a 
FARAV, e já começaram os preparati- 
Vos de montagem do certame que ira 

Ocupar aquele espaço - a Agrovouga. 
Com a inauguração prevista para 

"O proximo dia 12 de Setembro, a 
Montagem do certame principiou 
Com a construção das estruturas que 

* “Carao ao ar livre, calculando-se que 

ainda no decorrer desta semana se 
iniciem os trabalhos na parte coberta, 
pavilhoes Octogonal e Rectangular. 

Espera-se, desse modo, que toda 
a fase de montagem fique pronta an- 
tes da sua inauguração, evitando-se o 
inconveniente de ainda se estar a 
proceder à montagem de stands no 
próprio dia da inauguraçao, como 
tem sucedido. 

  Começaram os preparativos de montagem da Agrovouga. 

SO q SS RO o agr a O — eo [e q 
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«ESTA É RÉGIA» 
Embora no stand de Estarreja se 

tenha privilegiado a tecelagem, sendo 
o que de imediato chama a atençao 
dos visitantes, as cangas pintadas e 

miniaturas de barcos fazem também 
parte do artesanato local. 

Herdeira directa do antigo conce- 

    e 

lho de Antua, o actual concelho de 
Estarreja possui uma area de 125,16 
Km2, calculando-se que o seu nome 

seja oriundo da expressao «Esta e 
regia», por terem os seus terrenos 
pertencido a Coroa. 

Alguns dos objectos artesanais representativos de Estarre; 

  

ÁGUEDA: ARTESANATO CADA VEZ MAIS PUJANTE 
Pintura em faiança, marcenaria, 

cerâmica, tecelagem, cestaria, tanoa- 
ria e trabalhos em ferro forjado fazem 
parte do artesanato representativo do 
concelho de Agueda. 

Considerado como um dos conce- 
lhos mais prósperos do pais (alberga 

mais de 600 empresas industriais e 
comerciais), o concelho de Agueda 

alberga ainda pontos turisticos de 
elevado interesse como a Pateira de 
Fermentelos, parques do Souto do 
Rio e Altavila, Maceira de Alcova e 
Panteao dos Lemos, entre outros. 

  

Pintura em cerâmica artística pode ser apreciada «ao vivo» no stand do concelho de 

Águeda. 
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Em Sever do Vouga 

Incêndio durou sete horas 
Na tarde de sábado passado, pelas 

16 horas deflagrou um incêndio em 
Sever do Vouga, que ficou extinto 
sete horas depois. 

Foram cerca de 100 hectares de 
mato e eucaliptos que arderam, ape- 
sar da luta dos quase cerca de cente- 
na e meia de bombeiros que compa- 
receram no local, pertencentes as 
corporações de Sever do Vouga, Al- 
bergaria-a-Velha, Agueda, Ovar, Es- 
moriz, Estarreja, Bombeiros Velhos e 

Novos de Aveiro e ainda as corpora- 
çoes de llhavo e Vagos. 

Os Bombeiros de Vagos foram 
ainda chamados a extinguir mais um 
incêndio, desta vez a porta de casa, 

em Vagos e também em mato. 
Com efeito ardeu mais um pouco 

da riqueza florestal do pais, tendo o 

fogo sido combatido por cerca de 
uma dezena de homens apoiados por 
duas viaturas. 

  

Aveiro/Cacia 
EMPRESA COMERCIAL, LIGADA A UM 
GRUPO DE GRANDE PRESTÍGIO, SELEC- 
CIONA PARA INTEGRAÇÃO NOS SEUS 
QUADROS: 

AUXILIAR p/ ARMAZÉM 
e VENDEDOR 

É DADA PREFERÊNCIA: 
e Possuidores de carta de condução 
e Residentes na zona Cacia/Esgueira 

É INDISPENSÁVEL: 
º Situação militar regularizada 

OFERECE-SE: 
& Estabilidade de emprego e possibili- 

dade de evolução técnico-profissional. 

Resposta manuscrita, acompanhada de 
«Curriculum» e referência a ordenado pre- 
tendido, ao «Diário de Aveiro», ao n.º 120.     

CANArE 
CONSTRUÇÕES, LDA. 

Mais 30 Novos Apartamentos, de 

qualidade, no Bairro do Liceu. 

  

10% de entrada — 90% no acto da 

escritura. 

  

Beneficie também do sorteio de 

um AUTOMÓVEL a efectuar entre 
os compradores. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho n.º 174 e 3800 AVEIRO 
Tels. 20641/20590       

         



  

“AVEIRO: 

Sinais de trânsito 

são insuficientes 
Na rua Eng. Von Haff, a circulação 

do trânsito esta proibida no sentido 
Rua do Carmo-Av.Lourenço Peixinho, 
tendo sido colocado um sinal indica- 
tivo do facto. 

No entanto, levantam-se alguns 
problemas quanto à localizaçao do 
sinal. Para quem circula na rua do 
Carmo, proveniente da Cândido dos 
Reis ou da Rua de Sa, e pretende en- 
trar na Von Haff, o sinal apresenta-se 
bem visivel (conforme se pode ver na 
foto 1), e nao oferece problemas de 
maior. Mas, para o condutor que vem 
em sentido contrário, o que sucede? 

Contorme se pode ver, na foto 2, 
so se apercebe que ali deve existir 
um sinal, mas fica sem saber qual e. 
O unico, perfeitamente visivel e refe- 
rente ao estacionamento poibido. 
Apenas depois de ter feito as mano- 
bras necessarias para entrar na rua 
eng. Von Haff lhe e dado aperceber 
que se continuar fica sem a respecti- 
va licença de conduçao, e nada mais 
hã a fazer do que voltar atras, execu- 

tando manobras desnecessarias e 

perigosas, devido a sinalização insu- 

ficiente. 

Um problema que poderia ser sim- 

plesmente resolvido com um sinal de 

proibição de voltar a direita, o que 

esperamos venha a suceder em bre- 

ve, para evitar manobras desnecessa- 

rias e que depois se revelam proibi- 

das, com todas as consequências 

que dai possam advir para os condu- 

tores. É 
Mas os sinais mal colocados, ou 

insuficientes, nao são apanagio ape- 

nas daquela artéria. 

A Travessa de Sa também tem a 

circulaçao poibida a entrada da Rua 

de Sa, no entanto, para quem vem da 

urbanização das Barrocas, existem 

99% de probalidades de entrar na- 

quela travessa sem se paerceber de 

que o sentido é proibido. 

Casos, que nos parecem simples 

de rectificar. Cada sinal de trânsito 

custa dinheiro, mas nao «rios de di- 

nheiro». 

SEGUNDA-FEIRA, 24 DE AGOSTO 1987 

  
Foto 2 
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E Apenas duas novidades na tabela de LP”s onde Joana se mantém 

firme no comando e os The Cure subiram dois lugares. Xutos 

& Pontapés aparecem agora na 5.º posição com o seu novo álbum que 
tem registado apreciável volume de vendas. 

Nos singles, Madonna desceu para o quarto lugar sendo a primeira 

posição ocupada agora pelos Pet Shop. Esperava-se que o novo título de 

Michael Jackson registasse uma maior preferência do público aveirense | 

que no entanto não correspondeu à expectativa. e! | 

Nas videocassetes Tootsie é um êxito assegurado e o Campeão || 

regressou para a 2.2 posição depois de ter estado ausente das tabelas. 

Um Dia a Casa vem Abaixo entrou directamente para o 3.º lugar, || 

correspondente ao extraordinário êxito que já obtivera quando passou 

pelos circuitos comerciais das salas de espectáculos. 

Os Top”s 

e Aveiro   

  

  

  

       

  

     

  

  

  

    

    

  

  

            

Foto 1 

ã : 

Faz hoje STR 
No momento em que cesso as 

funções que exerci no X Governo : capo 

nos Constitucional, com responsabilidade ” e 

no sector da Comunicação Social, - E 

ma : - não quero deixar de saudar de uma E 

ad ques Sm taUo anos a ranoni forma muito especial a Imprensa Re- 5 SAIP'RARUA.. 
a nova barra do porto de Avei- E 

gional Portuguesa e, em particular, O 
ro, o Eng. Gomes de Carvalho 3 | que V. Exa. dirige. 
apresentou um relatório sobre via- oral quai fx 
Rea delineando um pla- Ao longo de dezoito meses, em- - - 
no de estradas para a região avei- penhei-me pessoalmente na digni- q 

so: ficação dos jomais de âmbito regi- E FESA SIN pais Pet Shop Boys........ 2 4 

aee onal, lutando para que os seus di- 3 =) 7 2 

”* que, em 1884, foi feita a arre- reitos e obrigações fossem, por to- S 3 8 

mataçao dos materiais para a dos, finalmente reconhecidos. 4 WHO'S THATGIRL.. -- Madonna. 1 4 

construção do Farol da Barra do 5 DONT'T DREAMIT'SOVER..... Crowed House .. 4 4 
porto de Aveiro; E este empenhamento, como sa- 6 Whitesnake ne 1 

be, traduziu-se nao so em palavras, 7 ig 

** que, em 1887, uma carta de as ao areas tre concreta 8 e E 5 | 

lei substituiu o imposto «real da o vimento Gai Ned, : | 
apo iEoUNo EDU SU npia Mas tenho a consciência que a obra 9 IJUSTCAN'TSTOPLOVING YOU Mic. Jackson UE 5 3 

reis) acrescentado em todo o dis- iniciada será prosseguida, com o 10 JUST AROUND THE CORNER... Cock Robin ...... a 9 2 

trito de Aveiro, ao produto «real ri tvs pelo ss 
de água», destinado exclusivamen- VOFDO. VÍDEOMANIA 

te às obras do porto de Aveiro; Agradeço-lhe, por isso, penhota- o ea 

damente, toda a colaboração e todo o 

- ** que, em 1912, o Ministro das estimulo que, directa es indirecta- 1º TOOTSE | l 5 
Finanças declarou de utilidade mente, me quiseram e souberam con- 2 OCAMPEÃO 2 

publica e urgente expropriaçao de ceder, animando-me a prosseguir 3 UMDIA ACASA VEM A BAIXO — 1 

trés parcelas de terreno para a uma acção de justo reconhecimento 4 SOLTEIROS E TARADOS 2 7 
construção do prolongamento de do valor dos jornais regionais do 5 REICAVID Es 1 
uma via férrea de serviço entre a nosso Pais. 6 PATTON 6 

estaçao de Aveiro e o canal de S. 7 O ESQUADRÃO NINJA : 3 

Roque; 
io Com os melhores cumprimentos 8 MOMENTOS DE GLÓRIA 10 2 

* que por alvará reitoral (1956) 9 FEIOS, PORCOS E MAUS — I 

o Cônego Manuel Póvoa dos Reis, O Secretário de Estado Adjunto do 10 ALIEN— 8.º PASSAGEIRO 3 2 

Em fiqieaeo bd Gerar Ministro Adjunto e para os Assuntos 
rio da Faculdade de Ciências da Parlamentares z E r 

Universidade de Coimbta: pq porem mom EA Colaboração especial da DISCOTECA e VÍDEOCLUBE «SORADIO»     

   



    

   

    
   
    

   
    

    

   
    

   
     

   
    

    

    

  

    

     

    
   
    

  

    

   

Cerca de uma vintena de jovens 
provenientes de todo o pais partici- 

pam no programa «Ão Encontro de 
Portugal»'Aveiro, promovido pela De- 

açao do FAOJ e que tem hoje o 
“seu início. - 

Este programa que decorrerá até 
ao próximo dia 31, visa sobretudo 
constituir uma oportunidade para os 
participantes conhecerem um pouco 
das riquezas e aspectos carismáticos 
da regiao de Aveiro, dos usos e cos- 
tumes, das tradiçoes e hábitos de vi- 
ga das suas gentes. 

Assim, hoje, após uma recepção 
nos Paços do Concelho e almoço na 
Cozinha Econômica da Câmara Muni- 
cipal, os participantes terao a tarde 
preenchida com uma visita à cidade e 

| esias limitrofes, na qual serao 
jlucidados sobre os costumes e tradi- 

à çoes locais, em especial nos aspe- 
“otos relacionados com a Ria. 

Amanha os jovens terão oportuni- 
dade de trocar impressões com eco- 
logisas e jornalistas, num encontro a 
realizar, pelas 10 horas, na Sala do 
Sindicato dos Empregados de Escri- 
tório, sobre a generalidade dos pro- 
blemas que envolvem a Ria, como 
sejam a poluição, os recursos, o pro- 
blema do ordenamento, as salinas e a 
aquacuitura. 

Esta previsto um almoço na casa 
de um pescador-piscicultor, no Canal 
de S. Roque, a que seguira, a partir 
das 15 horas, um passeio pelo Ria, 
sendo percorridos, num pequeno 
barco, os canais e esteiros, visando a 

observação fáctica de aspectos e 
pormenores relacionados com os 
temas abordados durante a manhã, 
incluindo a aquacultura. 

O DE AVEIRO sEcuNDA-FEIRA, 24 DE AGOSTO 1987 

Jovens de Portugal 
à descoberta de Aveiro 

A manha de quarta-feira serã con- 
sagrada a Ovar, para onde os partici- 
pantes se deslocarão, as 9 horas, de 
comboio, sendo recebidos nos Paços 
do Concelho. 

Posteriormente irão visitar vários 
locais, nomeadamente a Casa de Ju- 
tio Dinis, Azulejos e arquitectura, 

Neptuno, Museu de Ovar, Capela dos 
Passos, Cais da Ribeira e um artesão 
de redes de pesca no Alto-Saboga. 

Na parte da tarde irão conhecer a 
faina dos pescadores do Furadouro, 
de onde seguirão para Esmoriz, Arei- 
nho/SNADO, deslocando-se, antes do 
regresso a Aveiro, à Reserva de S. 
Jacinto. 

O dia de quinta-feira sera preen- 
chido com uma deslocação à Murtosa 
(durante a manha) e a Estarreja (a tar- 
de). y 

Na Murtosa, após recepção nos 
Paços do Concelho, visitarão pesca- 
dores locais, uma fabrica de conser- 
vas e o estaleiro de barcos tradicio- 
nais. Por sua vez, em Estarreja, onde 
tambem serao recebidos nos Paços 
do Concelho, ser-lhes-a dada um bre- 
ve panorâmica do complexo industri- 
al e da acçao desenvolvida pelo Gabi- 
nete de Qualidade de Vida Municipal. 

Em Estarreja visitarao alguns lo- 
cais considerados de interesse, como 
a Estação de Tratamento de Aguas 
Residuais Municipal, o Esteiro local, 
as zonas envolventes do complexo 
industrial e o Posto | da Comissão de 
Gestao do Ar. 

Ao findar a tarde deslocar-se-ão, 
as 17 horas, à Casa Museu Egas Mo- 
niz e visitarão uma mostra do artesa- 
nato do concelho. 

  

    XI Festival 

da Canção Mensagem 
— Recepção de originais até 18 de Setembro 

Numa organização da Juventude 
Masculina de Schoenstatt realiza-se, 
NO dia 24 do próximo més de Outu- 
do, a 10.a ediçao do Festival da Can- 

tão Mensagem que ira ter como pal- 
too Salão Paroquial da Gafanha da 

are. 

Esta iniciativa, que tem como 
tivos fundamentais, estimular a 

Poduçao de cançoes-mensagem e 
Ntivar o aparecimento de novos 

"Dres e compositores, insere-se no 
Espirito do «Ano Mariano», sob o le- 

“A Juventude Canta a maria». 
    

   

     

    

  

      

     
   

    

     

   
  

Todos os autores, compositores e 
Nterpretes de lingua portuguesa pod- 

Concorrer, até ao proximo dia 18 
etembro, apresentando cançoes 
letra e música totalmente inédi- 

£ com a duração maxima de três 
a OS e trinta segundos. Os origi- 

S deverao ser entregues pessoal- 
Mente Ou enviados pelo correio para 

a Morio Paroquial da Gafanha” da 
izare. 

ks 
tom 
tas, 

   

| Cada original concorrente deverá 
Mir dois exemplares dactilografa- 

ma o respectiva letra, bem como 
9ravaçao sonora, em cassete, da 

ômposiçao. 

Refira-se que a entrega de um ori- 
! para concurso implica, de ime- 

. Ni & vinculação dos seus autores 
terpretes ao regulamento, não 

ndo as canções, uma vez admiti- 
à concurso, ser retiradas pelos 
autores. 

De entre as cançoes concorrentes 
j Seleccionadas, por um juri 

Stituido por um minimo de cinco 
entos a nomear pela comissao 
iZadora, um total de dez que 

serao apresentadas no Festival, nao 
podendo, de modo algum, ser anteci- 
padamente divulgadas sob qualquer 
torma.. 

Uma vez conhecidas as cançoes 
seleccionadas, rapidamente será da- 
do conhecimento aos respectivos 
autores e intérpretes, os quais serao 
convocados para uma reuniao onde 
sera sorteada a ordem de apresenta- 
cao publica das cançoes e se mar- 
cara um ensaio geral. 

A apresentação e execuçao das 
cançoes no Festival e deixada ao cri- 
teério dos respectivos compositores e 
autores, nao podendo, no entanto, o 
numero de interpretes vocais, instru- 
mentistas e/ou musico-vocais ultra- 
passar o limite maximo de dez ele- 

mentos. 

Nao será, tambem, permitida a 
apresentaçao de cançoes em «play- 
-back», total ou parcial, e cada intér- 
prete ou acompanhante vocal só po- 
derã participar em duas canções. 

A organização coloca à disposi- 
çao dos participantes um conjunto 
de amplificador de vozes, 0” o, bate- 
ria, viola ritmo e viola baixo. 

Relativamento aos prêmios, os pri- 
meiros classificados receberão as 
quantias de 35, 20 e 15 mil escudos, 
respectivamente, assim como um tro- 
féu comemorativo do Festival. Ao 
melhor interprete e ao autor da me- 
lhor mensagem serao atribuidas me- 
dalhas comemorativas do Festival. 

Todos os participantes receberão, 
como prémio de presença, um prato 
pintado, de ediçao limitada, da Vista 
Alegre, alusivo à 10.a edição do Festi- 
val da Canção Mensagem. 

AVEIRO —=VAGOS 

Na sexta-feira, durante a manhã, 
visitarão o concelho de Vagos, onde 
os aguarda um programa elaborado 
localmente. A tarde será consgrada a 
Ilhavo, onde terao oportunidade de 
conhecer o Museu da fábrica da Vista 
Alegre e o Museu Maritimo e Regio- 
nal, 

A deslocação à Barra, a realizar na 
manhã de sabado, constituirá uma 
oprtunidade para uma passagem pela 
praia e para a analise da tipicidade 
arquitectônica das habitações locais. 

Depois de um almoço numa Colo- 
nia de Ferias seguirao para a Costa 
Nova, onde contactarao com palhei- 
ros e se relacionarao com pescado- 
res. 

A finalizar este programa «Ao En- 
contro de Portugal/Aveiro», os jovens 
visitarao, na manha de domingo, a 
zona industrial, a que se seguira um 
almoço na Lota. 

Da parte da tarde, com inicio às 15 
horas, realiza-se, no Salao do sindica- 
to, uma sessão de trabalho onde será 
feito o balanço das actividades e en- 
tregue o relatorio final, a que se se- 
guirá um jantar de despedida e con- 
sequente regresso dos jovens aos 
locais de origem. 

5 
  

  

Em Vagos 

Piscina 

Municipal abriu 
com algumas 

semanas 

de atraso 
Depois de ter sofrido importantes beneficia- 

ções, que importam, segundo uma fonte cama- 
rária, em cerca de mil contos, abriu este ano pela 
primeira vez a Piscina Municipal de Vagos. 

Tratou-se, segundo apurâmos, da primeira 
grande reparação levada a efeito naquela Piscina, 
que desde há longos anos vem servindo, ainda 
que deficientemente, a população desta vila. 
Ruptura de tubos e avaria grave na bomba quando 
se previa a sua abertura, levaram os serviços 
competentes do Município a optar pela solução 
definitiva, tendo-se procedido à abertura de 
concurso, o que obviamente demorou o seu 

  

Ee 
ivados da Piscina estiveram os munícipes 

vaguenses, e principalmente os jovens, que 
«durante os meses de Junho e Julho tiveram que 
procurar fora de portas a delícia de um banho 
retemperador. 

Um aceno de simpatia para o Município que, 
tendo detectado a anomalia, tudo fez para que o 
problema fosse resolvido o mais rapidamente 
possível. Infelizmente, nestas coisas de orga- 
nismos oficiais, nem sempre o fácil se toma 
rápido. 

Oxalá, ao menos, o tempo ajude nas pró- 
ximas semanas... 

E. Jaques     

Bombeiros de Vagos 

Relatório 
do incêndio de Julho 
já na Inspecção 

— Governo Civil e Câmara Municipal 

também vão receber documento 
Foi já remetido à Inspecção de Incêndios da 

Zona Centro, o relatório circunstanciado do fogo 
que eclodiu na região, no passado mês de Julho, e 
que devastou, como então se noticiou na altura, 
uma extensão de perto de 100 hectares de 
floresta. 

O relatório, que foi elaborado pelo coman- 
dante da corporação vaguense, eng.º António 
Castro, consagra largo espaço a dados estatís- 
ticos, sendo de realçar que só em combustível 
fomecido a 11 das corporações presentes no 
sinistro foram gastos 842,30 litros de gasóleo, 
200,6 litros de gasolina super e 18,50 litros de 
normal. 

Inventariando os danos sofridos pelas viatu- 
ras de Vagos, o responsável pelo relatório refere 
nomeadamente que foram inutilizados ou desapa- 
recidos diversos materiais. De entre esses, 
destaque para diversos lanços de mangueira e 
agulhetas desaparecidos ou queimados, projec- 
tores inutilizados, motobomba muito danificada, 
pás, enxadas e viseiras de capacetes desapa- 
recidos. 

Recorde-se que estiveram envolvidas no 

Na Gafanha 

da Encarnação 

acidente de viação 

provoca um ferido 
Verificou-se ontem um acidente 

de viaçao na Gafanha da Encarnaçao, 
do qual resultou um ferido. 

O acidente verificou-se entre um 
veiculo automóvel e uma motorizada, 
tendo ficado ferido o condutor do 
velocipede com motor, Júlio Manuel 
Vidal Ferreira, de 26 anos e residente 
na Gafanha da Encarnação. 

O ferido foi transportado, pelos 
bombeiros Voluntaroios de llhavo, ao 
Hospital de llhavo, com ferimentos 
graves nas pernas. 

  

combate ao fogo 17 corporações de bombeiros, 
que trouxeram consigo um total de 167 homens e 
32 viaturas. Para além destas auxiliaram ainda no 
combate ao incêndio máquinas diversas para 
movimentação de terras, oriundas dos Serviços 
Florestais, da Câmara Municipal e de parti- 
culares. 

Paralalmente, o corpo de voluntários de 
Vagos utilizou as suas 6 viaturas, que trans- 
portaram 53 homens. Foram percorridos nos três 
dias que durou o sinistro 1.285 quilómetros, o 
que só por si diz bem da dureza do terrível 
incêndio. 

Sobre as causas aparentes do fogo, o relatório 
refere textualmente que «não foram detectados 
vestígios que permitam apontar para uma deter- 
minada causa do sinistro, no entanto, conside- 
rando à zona onde o fogo se iniciou e a hora a que 
o mesmo foi detectado, tudo leva a crer tratar-se 
de acção criminosa». 

O relatório vai agora ser enviado, também, ao 
Govemo Civil e à Câmara Municipal, esperando- 
-Se que um e outro organismo possam auxiliar a 
minorar os danos sofridos pela corporação de 
Vagos, destacando subsídios de emergência para 
aquela martirizada corporação. 

Entretanto, a nível local, continuam a chegar 
diariamente donativos, na sequência de uma 
campanha lançada pela Direcção da Associação. 

A E. Jaques 
  

U Prevenir 
tambem é 
Investit. 

Sea sua porta não É 

    
   
solida, substitua-a ou 

reforce-a com um cha- 

peamento metálico de 

L5mm de espessura. 
POLÍCIA JUDICIÁRIA / GTP      
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Pelo Pais es 

CINCO MORTOS E % FERIDOS 
EM 133 ACIDENTES 

Cinco mortos e 96 feridos é o balanço dos 
133 acidentes de viação registados nas estra- 
das do continente entre as 12 horas de sexta- 
-feira e o meio-dia de sábado — informou 
ontem a Brigada de Trânsito da GNR. A 
mesma fonte referiu que 19 dos feridos en- 
contram-se hospitalizados em estado grave. 

  

ROMARIA 
DE NOSSA SENHORA D'AGONIA 

FOI UM ÊXITO 

A «Festa do Traje» foi ontem o ponto alto 
do quarto e último dia da Romaria de Nossa 
Senhora d' Agonia que trouxe a Viana do Cas- 
telo milhares de pessoas. Este espectáculo 
continua a ser a mais típica demonstração 
concelhia do traje à vianesa e constitui a con- 
sagração da rapariga de Viana que soube dar 
colorido, mimo, riqueza, alegrias e dó ao seu 
trajar, vestindo os fatos que em suas terras 
usa. Foram apresentados fatos utilizados no 
campo, no rio, no monte e no mar, para ir ao 
arraial e à missa e para carpir os lutos e à 
saudade dos que morreram. De manhã, houve 
ainda uma tourada à portuguesa na Praça de 
Touros de Viana do Castelo com a partici- 
pação dos cavaleiros Luís Miguel da Veiga, 
João Moura e Paulo Caetano e os forcados 
amadores de Santarém. Constaram ainda do 
programa de ontem, exibições de ranchos 
folclóricos e de bandas de música e cantares 
ao desafio no jardim público da cidade. Cerca 
da meia-noite, os milhares de romeiros pu- 
deram admirar a serenata, encerrando a festa 
de Nossa Senhora d' Agonia com a tradicional 
«Cachoeira» na centenária ponte sobre o Rio 
Lima. 

  

PORTEIRO DE «BOITE» 
SETUBALENSE ASSASSINADO 

O porteiro da «boite» Pedra Furada, em 
Setúbal, foi ontem de madrugada assassinado 
a tiro por desconhecidos — disse a Polícia de 
Segurança Pública local. Fonte da corporação 
referiu que a vítima mortal é um indivíduo 
chamado Palhão, aparentando 40 anos, que já 
fora bandarilheiro. Testemunhas oculares dis- 
seram que o porteiro estava junto da porta do 
estabelecimento quando foi atingido mortal- 
mente por quatro tiros disparados por desco- 
nhecidos que se transportavam numa viatura 
ligeira. Os autores do crime empreenderam 
imediatamente a fuga, desconhecendo-se o 
seu paradeiro, 

  

  

TRESPASSE/ 
/ALUGUER 

Toma-se de trespasse ou aluga-se loja, situada 

na Av. Dr. Lourenço Peixinho — Aveiro. Área 
mínima 100 metros quadrados. 

Resposta a enviar ao 
Apartado 1082 — 4102 PORTO Codex.       
APARTAMENTOS 

BAIRRO DO LICEU 
QUALIDADE 

T1, T2, T3, T4 DUPLEX 
COM OU SEM GARAGEM 

— T2 DESDE 4.965 CONTOS 
— 30% DE ENTRADA 
— RESTANTE NA ESCRITURA 

e 

AN 

HH]   NÉÉ MEDITERRA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A 

Telef. 293491 C.P.3800 AVEIRO 

  

Incidente 
ao res pefessgpeneçe 

entre pesqueiro esp: 
patrulha 
E 

poruencs 
Armadores da Ilha Cristina, 

em Huelva, ameaçaram ontem 

bloquear a fronteira 

luso-espanhola do Guadiana 

se o Governo espanhol não se 

pronunciar sobre o incidente 

de quarta-feira entre um pesqueiro 

e um navio-patrulha português, disse 

um porta-voz dos armadores. 

Os armadores solicitaram ao Governo uma 
reacção ao incidente, alegando que houve inva- 
são das suas águas territoriais, agressão física e 
moral, violação de direitos humanos e ultraje à 
bandeira nacional, referiu o porta-voz Manuel 
Rodriguez. 

De acordo com a denúncia apresentada à 
Marinha espanhola, os armadores da Ilha Cris- 
tina insistem na sua versão de que um oficial do 
navio-patrulha português tentou rasgar uma ban- 
deira espanhola no «Ciudad de Lepe Il», e que 
outros tripulantes agrediram à coronhada alguns 
pescadores do barco. 

O patrão do pesqueiro insiste que no mo- 

  

eder 

e barco 
eps 

mento do incidente estava a pescar ao arrasto em 

águas espanholas, a nove milhas ao Norte-Sul da 
Ilha Canela, a 36 graus, 59 minutos de latitude 
Norte e 0,7 graus e 22 minutos de longitude 
Oeste. 

A versão do patrão do «Ciudad de Lepe Il» é 
apoiada pelos pesqueiros «Tio Pedro» e «Mari 
Carmen y Ramona», ambos com base na Ilha 
Cristina, que estavam a pescar ao lado daquele 
quando ocorreu o incidente. 

Os patrões destes barcos afirmaram terem 
visto aproximar-se a lancha portuguesa a seis 
milhas pelo Sudoeste, e dizem que a deixaram 
aproximar-se por estarem convencidos de que se 
encontravam em águas espanholas. 

Quando viram que a lancha se dirigia ao 
«Ciudad de Lepe Il», os patrões dos outros barcos 
disseram ao do pesqueiro metralhado que bali- 
zasse, marcando a sua posição., 

JSD quer reunir com todas 
as restantes organizações juvenis 

A JSD pretende manter contactos regulares 
com todas as organizações juvenis, partidárias ou 
não, a fim de estabelecer «contacto com todos os 
jovens portugueses». 

Em comunicado da Comissão Política da 
JSD, divulgado de madrugada, a Juventude 
Social Democrata anuncia que, «consciente das 
acrescidas responsabilidades parlamentares que 
assume em consequência dos resultados elei- 
torais», irá iniciar a actividade parlamentar com 
um ciclo de reuniões com todas as organizações 
com assento no Conselho Nacional de Juventude. 

REGAR 
MELHOR 
PRODUZIR 

MAIS 
com o apoio do IEFP   

A JSD, que afirma que os jovens portugueses 
«têm razão para depositar fundadas esperanças 
nesta maioria e neste Governo», é de opinião de 
que a criação de um Ministério da Juventude deve 
significar «a garantia da força política necessária 
à efectivação de uma política de juventude global 
e integrada, construída em diálogo e com a 
participação dos jovens». 

O comunicado revela ainda que a Comissão 
Política da JSD discutiu matérias relacionadas 
com a organização do seu grupo de deputados, a 
eleição da direcção do grupo parlamentar do PSD 
e a discussão do Programa do Govemo. 

REGADIOS TRADICIONAIS 

A COMISSÃO PRÓ-REGADIO NORTE CONVIDA 
TODOS OS AUTARCAS 

A PARTICIPAREM NAS 

W JORNADAS 

PRÓ-REGADIO NORTE . 

Em Viseu 

a 26 de Setembro — 1987 

  

DE MANHA: Visitar obras já realizadas (ver para crer...) 
  

DE TARDE: Saber o que faz falta para fazer milhares de obras 
  

Regar melhor — Produzir mais   

da Ilha Cristina 
ameaçam bloquear 
fronteira com Portugal 

Os armadores espanhóis acrescentam que 
quando o navio-patrulha se aproximou do 

«Ciudad de Lepe Il» e o oficial português pediu 
ao patrão que interrompesse a pesca e o seguisse 
para porto, por estar a pescar em águas portu- 
uesas, este negou-se, alegando que estava em 

águas espanholas. 
O patrão do pesqueiro, segundo a sua versão, 

enrolou-se com a bandeira espanhola para dis- 
cutir com o oficial português, que teria preten- 
dido rasgar a insígnia, enquanto outros tripulan- 
tes do navio-patrulha agrediam à coronhada 
alguns pescadores. 

Depois de abandonarem o pesqueiro, ainda 
de acordo com esta versão, os fiscais portugueses 
dispararam várias rajadas sobre o «Ciudad de 
Lepe Il», provocando uma ruptura na chaminé e 
perfurações nos depósitos de combustível que 
causaram o derrame de 3.000 litros de gasóleo, 

Encontro 
º 24. 

de carismáticos 
. 

terminou ontem 
248 

em Fátima 
A Assembleia do Renovamento Carismático, 

que ontem terminou, em Fátima, reuniu cerca de 
cinco mil pessoas de todo o País, 

Este encontro no qual participaram, também, 
uma delegação da Espanha e do Canadá, teve 
início na passada sexta-feira. 

«Durante estes dias nós procuramos, sobre- 
tudo, louvar e glorificar o Senhor por tudo o que 
realiza e faz em cada um de nós, através da 
meditação e da oração», disse Carlos Garcia, um 
dos responsáveis deste encontro. 

Segundo este responsável, cerca de 35 por 
cento dos participantes eram jovens. 

O Movimento do Renovamento Carismático 
surgiu há 20 anos nos Estados Unidos e conta hoje 
com cerca de 8 milhões de adeptos espalhados 
por todo o mundo, segundo informou uma das 
suas responsáveis, a irmã Doroteia Maria 
Nazareth. 

Em Portugal encontra-se espalhado sobretu- 
do nas Dioceses do Litoral, Lisboa, Porto, Leiria. 
Setúbal e Braga. 
  

Sessão extraordinária 
ao domingo 

Conselho de Ministros 
aprovou 

Programa de Governo 

O Conselho de Ministros, ontem reu- 
nido em Lisboa para aprovar o Programa 
do Governo, interrompeu trabalhos 
para jantar e terminando ao fim da noite, 
segundo fonte do Palácio de São Bento. 

A aprovação formal do Programa, 
que será apresentado na Assembleia da 
República quarta-feira, dia 26, foi feita a 
partir de um texto elaborado por Fer- 
nando Nogueira, António Capucho e Luís 
Marques Mendes, que reúne as diferen- 
tes propostas sectoriais. 

O texto só será divulgado na data da 
sua entrega na Assembleia da República, 
não tendo ontem sido prestadas decla- 
rações no final da reunião, nem divul- 
gado comunicado. 

Os semanários publicados no fim-de- 
-semana referem Aspectos sectoriais do 
Programa do XI Governo Constitucio- 
nal, afirmando o «Expresso» que, no que 
respeita à Comunicação Social, O 
Governo defende a venda de todos os 
jornais públicos, reservando para o Es- 
tado apenas uma estação nacional de 
rádio e um canal de televisão. 

A revisão da Lei Eleitoral para a As- 
sembleia da República, autarquias locais 
e Parlamento Europeu estaria previsto no 
Programa do Governo e também a pri- 
vatização de diversas empresas públicas 
no sector dos cimentos, banca e seguros, 
assim como a Tabaqueira. 
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MANILA — Os rebeldes comunistas 

* |filipinos estão a receber equipamento mo- 
| derno do estrangeiro e vão alterar a sua 
estratégia, deixando os ataques nos cam- 

s para escolherem como alvos as ci- 
“| dades, disse sábado o comandante das 
| Forças Armadas, general Fidel Ramos. 

SEUL — Mais de duas mil pessoas 
concentraram-se durante a noite junto do 
hospital onde está o corpo de um jovem 
de 21 anos morto no sábado durante um 
confronto com a polícia de choque sul- 
-coreana. À polícia afirma que a autópsia 
para determinar a causa exacta da morte 
de Lee Sok-Kyu foi realizada ontem à 
tarde. Lee era estivador e estava em greve 
por aumentos de salários. 

TÓQUIO — Um membro da missão 

  

  

comercial soviética no Japão expulso do 
país na quinta-feira sob a acusação de 
espionagem industrial deixou ontem Tó- 
uio. Yuri Pokrovski foi expulso um dia 
pois de Moscovo ter expulso um adido 

| naval japonês. 

KOROR, PALAU — Os cidadãos de 
Palau decidiram sábado em referendo 
deixar de ser o último território do mundo 
sob administração das Nações Unidas. 
No sexto referendo sob o assunto 4.111 
disseram sim a um estatuto de semi-inde- 

ndência em livre associação com os 
dos Unidos e 1.737 disseram não. Os 

cerca de 2.000 votos dos emigrantes não 
alterarão o resultado. Palau é um pequeno 
arquipélago do Pacífico central. 

NOVA IORQUE — A revista «US 
News and Worl Report» afirmou ontem 
que o jornalista Charles Glass — que 
fugiu dos seus raptores em Beirute na 
semana passada — pode na realidade ter 
tido a possibilidade de fugir devido a um 
acordo secreto entre a Síria e o Irão. 

CIDADE DO PANAMÁ — Mais de 
10 mil mulheres manifestaram-se sábado 
Na Cidade do Panamá para protestar 
contra a tentativa do general Manuel 
António Noriega de instaurar um regime 
antidemocrático. 

BELLEVILLE, ILLINOIS — Um 
avião da «Trans World Airlines» (TWA) 
aterrou sábado de emergência na base 

| aérea de Belleville, Illinois, depois de o 
piloto ter verificado que o mecanismo de 
aterragem do lado direito do «Boeing 
767» não funcionava. O avião aterrou 
instavelmente mas manteve o curso du- 
tante a operação. Dez pessoas sofreram 
ferimentos ligeiros quando eram evacua- 
dos pelas saídas de emergência. O 
«Boeing» da TWA fazia um voo interno 
entre São Francisco e Saint Louis. 

LIMA — Pelo menos 20 alegados 
Uerrilheiros da organização maoista 
endero Luminoso morreram em com- 

bate com a polícia peruana perto de To- 
Cache, departamento situado na selva do 
Norte do Peru. 

MÉXICO — Dois presumíveis tra- 
ficantes de droga morreram ontem numa 
troca de tiros com a polícia na cidade 
Mexicana de Torreon, no Norte do país. 

Os dois homens tinham em seu poder 225 
Quilos de cocaína. 

BARCELONA — A greve de 24 ho- 
tas dos controladores aéreos de Bar- 
Celona terminou ontem de manhã, mas o 
Mais movimentado aeroporto espanhol 
Qurante o Verão, em Palma de Maiorca, 
Permanece mergulhado no caos. Milha- 
Tes de veraneantes do Norte da Europa   

| 
aguardavam esta manhã no aeroporto 
Pelos voos, todos adiados 24 horas. 
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Greve dos mineiros sul-africanos 

entrou na terceira semana 
A greve dos mineiros negros, que ob- 

servadores pensavam que não 
mais de três dias, entrou ontem na sua 
terceira semana, provocando prejuízos 
de pelo menos 90 milhões de dólares. 

Um grupo universitário independente 
investiga as questões laborais, estima em 90 mi- 

lhões de dólares as perdas causadas pela greve 
analistas das minas de ouro e de carvão, mas 

económicos em Joanesburgo crêem que os pre- 
juízos poderão atingir já centenas de milhão de 
dólares. 

As empresas têm-se recusado a revelar dados 
sobre os prejuízos que já sofreram e despediram 
11.000 trabalhadores, enquanto dezenas de mi- 

Maioria católica 

, que 

lhar de outros estão ameaçados de perderem o 
emprego, caso não regressem ao trabalho na 
próxima semana. 

A Anglo American, que é a companhia mais 
afectada pela greve, voltou a propor negociações 
sobre o pagamento de subsídios de férias e de 
risco, mas a oferta foi recusada pelo Sindicato 
Nacional dos Mineiros (NUM). 

O Sindicato diz que não abdica da sua prin- 
cipal reivindicação, um aumento salarial de 30 
por cento, enquanto a câmara das minas — que 
reúne as principais companhias mineiras — não 

está disposta a conceder mais do que 15 a 23 por 
cento. 

Um porta-voz do Sindicato assegurou que os 
mineiros vão ignorar o ultimatum da Anglo Ame- 

norte-americana 
em desacordo com o Papa 

A maioria de católicos norte-americanos 
gostam do Papa, mas não concôrdam com 
as doutrinas do Vaticano sobre o aborto, o 
controlo de natalidade e o divórcio, revela 
uma sondagem ontem publicada pelo «Los 
Angeles Times». 

Números publicados no jornal referem 
que 84 por cento da comunidade católica 
norte-americana está satisfeita com a visita 
que João Paulo II efectuará de 9 a 19 de 
Setembro aos EUA, todavia, não pensa mo- 
dificar as suas atitudes morais devido aos 
discursos do Papa. 

Sabe-se já que durante a sua digressão 
por nove cidades norte-americanas, o Papa 
insistirá nas doutrinas tradicionais da Igreja 
que condenam o aborto, o controlo da na- 
talidade, a inseminação artificial, as re- 
lações sexuais pré-matrimoniais e o divór- 
cio. 

  

o 

  

So 

  

: Entre o bater de castanholas e o ruge-ruge 
“ das saias com folhos, a pequena figura de 

* Kazuko Iwata sobressai numa exibição para 
* estudantes de Flamenco, na capital. espa- 

nhola. 
O mesmo acontece com Elke Stolzen- 

berg, que contrasta ao lado de Kazuko por ser 
bastante mais alta e ter um longo cabelo loiro 
germânico. O guitarrista que os acompanha é 
Japonês. 

O flamenco, a impetuosa música cigana 
do sul de Espanha, está a enfeitiçar cada vez 
mais dançarinos e músicos estrangeiros. 

Mais de 900 estrangeiros, na sua maioria 
japoneses, estão este ano inscritos na Aca- 
demia de Flamenco, instalada numa mansão 
degradada do séc. XVIII, no coração de 
Madrid. 

E No seu espanhol rudimentar, Kazuko 
disse que estuda Flamenco há quase cinco 
anos e espera fundar a sua própria companhia 
de dança quando regressar a Tóquio. 

«Há artistas de flamenco no Japão que, sem 
nunca terem posto os pés em Espanha, con- 
seguem cantar e dançar, imitando apenas as 
companhias espanholas convidadas para di- 
gressões no país», disse Kazuko. «Vim à 
procura do original». 

«Os japoneses sentem-se atraídos pelo 
flamenco porque são imagens reflectidas dos 
nossos ciganos. Por debaixo dos seus modos 
reservados, escondem uma sensualidade tre- 
menda que explode quando descobrem o fla- 
menco», disse o director da Academia, Juan 
Maria Martinez. 

Elke Stolzenberg, nascida na Alemanha, 
era fotógrafa em São Franscisco em 1968 
quando foi incumbida de uma reportagem 

* sobre um clube de flamenco que acabara de 
abrir na cidade. 

«Fiquei fascinada», afirmou. «Depois de 
algumas aulas, vendi tudo e vim para Espa- 
nha». 

Estudou na Academia e lembra-se do es- 
panto dos espanhóis quando ela começou a 
dançar nas caves cheias de fumo com peque- 
nos palcos, ou tablãos, onde se exibe o 
flamenco. 

| 

B Impetuosa música cigana 
do sul de Espanha 

enfeitiça dançarinos estrangeiros 

— 

O estudo de opinião publicado no «Los 
Angeles Times», no qual foram inquiridas 
pelo telefone mais de 2 mil pessoas, permite 
concluir que os católicos têm exactamente a 
mesma opinião que a restante população 
norte-americana quanto a estes assuntos. 

Só um terço dos inquiridos se mani- 
festou contra a prática do aborto, legalizada 
nos EUA desde 1973. 

A aceitação de meios contraceptivos 
artificiais é aceite e posta em prática por 75 
por cento. 

Dois terços dos católicos interrogados 
manifestaram-se também favoráveis ao di- 
vórcio. 

Finalmente, o estudo assinala que mais 
de 90 por cento dos inquiridos crê que não é 
preciso «seguir à letra» as doutrinas do 
Vaticano para se ser um bom católico. 

    
«Fiz sensação. Nunca ninguém vira antes 

uma estrangeira alta e loira num tablão», disse 

Elke. Desde então, tem viajado pela Europa, 
África e América Latina com o seu próprio 
grupo. 

Elke ainda vai à Academia à procura de 
inspiração e das aulas especiais dadas pela sua 
antiga professora, Maria Magdalena. 

«Digo aos meus estudantes que têm de 
dançar com as entranhas, ir ao Museu do , 
Prado, ler Federico Garcia Lorca e estudar 

história do sul de Espanha — só então con- 
seguirão penetrar no coração e na alma do 
flamenco», disse Maria Magdalena. 

«Mesmo que os alunos não saibam falar 
espanhol, podemos trasmitir-lhes sem pala- 
vras Os sentimentos do flamengo», afirmou. 

Willian Prins, nascido na Holanda, é um 
dos poucos professores estrangeiros da 
Academia. 

«Há magia no flamenco, e há também & 
tragédia e um desejo furioso de viver» —estes 
sentimentos não ocorrem naturalmente nos 
norte-europeus, disse. 

Prins viu uma companhia de flamenco na 
Holanda há 20 anos e ficou devastado. «Foi 
uma revelação. Apercebi-me de repente de 
que queria dedicar a minha vida a isto». E 

Após ter estudado durante vários anos na & 
Academia, entrou para a companhia de dança É 
de António Gades e fez uma digressão no |: 
estrangeiro. Agora tem a sua própria com- 
panhia e dá aulas. É 

«O flamenco é uma arte em expansão, 
mas não se fica rico», disse Prins. Toda * 
a gente concorda com isso na Academia. 
Muitos lembram-se de períodos em que pas- 
savam fome para comprar um novo par de * 
sapatos de flamenco ou as roupas carasde que 
um profissional precisa. a 

Mas poderá um estrangeiro ao menos es- 
perar dançar, cantar ou tocar guitarra com 
tanta autenticidade como os ciganos da An- 
daluzia? 
- «Viemos todos à procura do duende, a 
inspiração mágica dos ciganos. Muito poucos 
de nós o conseguem», disse Prins. É 

CC si   

ão 

rican e que regressarão a suas casas depois de 
confirmado o despedimento. 

Marcel Golding, o número dois do NUM, crê 
que a sorte da greve será decidida na próxima 
semana. 

«Penso que o patronato está a atingir um 
ponto em que compreende que tem de enfrentar o 
que está em jogo. Julgo que isso vai acontecer na 
próxima semana» , disse. 

Marcel Golding sustentou que só o facto de a 
greve ter durado mais tempo do que o patronato 
pensava era, em Si, uma vitória e que ela iria 
continuar até à satisfação total das reivindi- 
cações. 

O principal negociador da Anglo American, 
Bobby Godseil, voltou a acusar o Sindicato de 
intimidar os mineiros para permanecerem em 
greve, o que é rejeitado pelo NUM. i 

Desde o início da greve morreram três 
pessoas e cerca de 300 ficaram feridas em lutas 
entre mineiros e a polícia e forças de segurança 
das minas. 

Mocho 
e 

gigantesco 
a Es 

pôs às escuras 
e 

uma cidade 
e e 

italiana 
Toda a população de Ussita e dos 

arredores desta cidade no centro de Itália 
ficou sem electricidade durante a noite 
devido a um curto-circuito provocado 
por um gigantesco mocho real. 

O raro exemplar tinha uma enver- 
gadura de 1,7 metros. 

O mocho pousou sobre uns cabos de 
alta tensão e, com uma pata e uma asa, 
pôs em contacto dois cabos, provocando” 
o curto-circuito. Z 

Segundo omitólogos de Ussita, não 

se via na zona um exemplar de mocho 

real com estas dimensões desde 1940. 
U gigantesco exemplar de mocho, 

símbolo da sabedoria, morreu electro- 

cutado. 

  

    
  

Por decreto de Reagan 

18 de Setembro 
recorda presos 
e desaparecidos 
no Vietname 

Por decreto do Presidente norte-americano, o 
dia 18 de Setembro recordará a memória dos 
presos e desaparecidos norte-americanos durante 
a guerra do Vietname. 

A pedido do Senado, Ronald Reagan anun- 
ciou esta decisão no sábado, na habitual mensa- 
gem radiofónica, que foi transmitida a partir do 
seu rancho, perto de Santa Bárbara, na Cali- 
fórnia, onde o Presidente norte-americano se 
encontra a descansar. 

«Como nação não desistiremos do nosso 
empenho em conseguir a libertação de qualquer 
militar norte-americano que possa continuar re- 
tido contra sua vontade, em obter uma informa- 
ção completa sobre todos os desaparecidos em 
acção e recuperar e repatriar os restos mortais dos 
nossos compatriotas», afirmou Reagan. 

Fontes oficiais em Washington disseram, no 
sábado, que tinham sido enviados para o 
Vietname três peritos médicos que, ao abrigo de 
um acordo, apoiarão as autoridades vietnamitas a 
obter informação sobre norte-americanos mortos 
na guerra da Indochina. 

Os peritos, dois dos quais são especialistas 
em reabilitação ortopédica, terão conversações 
em Hanói durante tres dias, a partir de amanha, 
segundo anunciou o Departamento de Estado 
norte-americano. 

Desde há vários anos que Hanói manifestou 
disponibilidade em procurar os 1.776 norte-ame- 
ricanos dados como desaparecidos no Vietname, 
desde que os Estados Unidos ajudassem a resol- 
ver os problemas vietnamitas. 
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po. Vento fraco ou do de nor soprando 

por vezes forte no litoral oeste em especial, durante a CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

tarde. 
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INTAS) 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «O Enigma 
: e ide». Para Maiores de 12 anos. Às 
1.30. 

ESTUDIO OITA (29249) — «Homens à Queima 
a Para Maiores 12 anos. Às 15.30, 18 e 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — Encerrado 
para férias. á 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «Regresso à Escola». Para Maiores 
de 12 anos. Às 15.30€21.30— Caracas (62408) 
— Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Moura, Rua Manuel Firmino 
(22014). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Lucília Ruivo (92108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos a 
Bombeiros Novas e Socorros a Nautragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitama do Porno 

  

EDP : a mermo: 20820 
Guarda hiscal 2i63s 

UNR .. a no 22555 

GNR (Brigada de Transito) 
PSP 
Policia Judiciana 
Serviços Mumeipalizados 
DIARIO DE AVEIRO: 
Lursmo 
AGLEDA 

  

  
  

PROBLEMA N.º 638 
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HORIZONTAIS — 1 — Respeitar; espaço 
de tempo. 2 — Praticar; pedaço de pau que 
serve para suspender os objectos a transpor- 
tar. 3 — Outra coisa; símios; sufixo de pro- 
fissão. 4 — Simples. 5 — Va: lista; nota 
musical (pl.). 6 — Beleza; luz. 7 — Senhor; 
liga; sorris. 8 — Adjunta. 9 — Gálio (s.q.); 

          
  

  

                        

  

cortara; unidade. 10 — Refiro; rezava. 11 — 
Acrescentara; abrigar. 

VERTICAIS — 1 — Acostuma; nome de 
letra (pl.). 2 — Brancura; além disso; subo. 3 
— Gume; para a parte superior; único. 4 — 
Possui; patrão; nome de mulher. 5 — La- 
vouram; colocar. 6 — Fechada. 7 — Cidade 
de Portugal; disparo. 8 — Pisada. 9 — Resso- 
nâncias; anéis. 10 — Contra; pátria; nome de 
homem. 11 — Alumínio (s.q.); cidade de 
França; outra coisa. 12 — Negativa; boas; o 
fruto da videira. 13 — Agora; adorar. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 638 
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Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GAR 
Serviços Muntcipatizados (Avanias) 
Delegação do - Diario de Aveiro 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntaros 

62417 
62224 
[E 

  

Hospital o 
EDP A: 2 
Serviços Municipalizados 2 
ONK s25u3 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntarios .. s2122 
Hospital - S2133/4/576 
ERREI CER md cep es ct eba S2047/% 
GNR cisco 52629 
ESP 29) 
Serviços Municipalizados . 52905 

5. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntanos (Amtana 

  

Hospital 2133/4460 
EDP 017/89 
GNR 2831 
Psp E 222 
Serviços Municipalizados 2242723540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
Psp 

3212232157 
32451 
32022   

Principais acontecimentos registados 
no dia 24 de Agosto: 

79 — Uma erupção do Vesúvio arrasa as 
cidades de Pompeia e Herculano. 

1366 — Um tremor de terra atinge Lisboa, 
destruindo numerosas casas e demo- 
lindo parte da Sé. 

1471 — A cidade de Arzila é conquistada 
pelas forças portuguesas comanda- 
das por D. Afonso V e seu filho, o 
príncipe D. João. 

1814 — Forças britânicas invadem Washing- 
ton e queimam o Edifício do Capi- 
tólio. 

1820 — Eclode no Porto a Revolução Li- 
beral. 

1879 — Começam os trabalhos de constru- 
ção da Avenida da Liberdade, em 
Lisboa. 

1894 — Morre o historiador Oliveira Martins. 
1911 — Manuel Arriaga é eleito primeiro 

Presidente da República Portuguesa. 
1921 — Os turcos, na Batalha de Sakanya 

impedem as forças gregas de tomar 
Ancara. 

1922 — Um congresso árabe em Naplusa 
rejeita o mandato britânico para a 
Palestina. 

1931 — Morre Henrique Lopes de Mendon- 
ça, escritor e autor da letra do Hino 
Nacional, «A Portuguesa». 

1939 — A Alemanha nazi e a União Sovié- 
tica assinam um pacto de não- 
-agressão, válido por dez anos. 

1965 — A República Árabe Unida e o Iéme- 
ne assinam um acordo de cessar- 
-fogo. 

1967 — Estados Unidos e União Soviética 
assinam em Genebra o Tratado de 
Não-Proliferação de Armas Nu- 
cleares. 

1968 — A França faz deflagrar no Pacífico a 
sua primeira bomba de hidrogéneo. 

1969 — No Iraque são executadas quinze 
pessoas acusadas de espionagem a   

tavor dos Estados Unidos e de Israel. 
1971 — E inaugurado o Aeroporto da Horta 

(Açores). 

1976 — Dois cosmonautas soviéticos regres- 
sam à Terra, depois de 48 dias no 
Espaço a bordo de um laboratório 
espacial. 

1977 — O secretário de Estado norte-ameri- 
cano Cyrus Vance encontra-se com 
autoridades chinesas em Pequim, 
tendo em vista a normalização das 
relações entre os dois países. 

1978 — Forças sandinistas, dois dias depois 
de tomarem o Palácio Nacional de 
Manágua, libertam mais de mil re- 
féns, após o ditador Anastásio 
Somoza pagar um resgate de 500 mil 
dólares. 

1984 — Até Julho de 1984 o número de sui- 
cidios em Portugal aumentou 35 por 
cento em relação a igual período ao 
ano anterior — referem as autorida- 
des policiais. 

— Defensores dos direitos humanos da 
Igreja Católica de El Salvador apre- 
sentam fotografias de 20 cadáveres 
de vítimas de um massacre efectua- 
do, em aldeias perto da capital, por 
tropas de elite treinadas — segundo 
afirmaram — nos Estados Unidos da 
América. 

1985 — O Presidente francês, François 
Mitterrand e o Chanceler alemão- 
-federal, Helmut Helmut Khol, de- 
cidem intensificar a sua cooperação 
em matéria de defesa e criar uma 
linha telefónica directa com esse 
objectivo. 

Este é o ducentésimo trigésimo sexto dia 
do ano. Faltam 129 dijas para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «Bem mais cortante 
que o dente da serpente é ter um filho ingrato» 
— William Shakespeare, escritor inglês 
(1564-1616). 

AMAR ARTE INETI ES)       

Hoje 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados — «Ferdy» 
13.50 — Foi Exito na TV — «Capitais Cultu- 

rais da Europa» — Vaticano 

14.50 — Desenhos Animados 
15.00 — Seja Bem Vídeo 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 

18.05 — Brinca Brincando — «Heidi» 
18.30 — Espaço 
19.20 — Os Baús da Cinemateca 

20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 

20.45 — A Jóia da Coroa 
22.30 — Notícias 

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 

19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 
20.30 — Uma Família às Direitas 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Arturo Benedetti — Michelangeli 

interpreta Ravel, 
22.00 — Não Faças Cenas 

pi - 
Amanhã 

RTP 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 

13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados — «Ferdy» 

14.30 — Foi Êxito na TV — «Capitais Cultu- 
rais da Europa» — Atenas 

15.15 — Matinée — «A Casa Encantada» 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando — «Fábulas da 

Floresta» 
18.30 — Espaço 
19.20 — Trânsito 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Met ógico 
20.45 — A Jóia da Co? 
21.40 — Portugal Sem Fim 
22.40 — Brigada Especial 
23.35 — Notícias 

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes: 
18.00 — Countdown 

19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 
20.30 — Uma Família às Direitas 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Cinemadois — «Projecção Privada» 

“» Aveiro (Santa Joana) — Todos Os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei- 
ro) — Das 15 às 18 horas. Ás terças e quintas- 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 

horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 14 
às 18 horas. No período de Verão não encerra. 

  

HOJE 

A-dos-Ferreiros (Águeda), Oliveira de Aze- 
méis, Ovar e Sanguedo (Feira). 

AMANHÃ 

Moita (Anadia), Mozelos (Feira), Parada 
(Vagos), Santiago de Arestal (Sever do Vouga). 
Cacia (Aveiro), Estarreja, Pampilhosa e S. João 
da Madeira.
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Que livros no Verão? 
No Verão as editoras portu- 

guesas abrandam o ritmo de pu- 
blicação. Ou param. 

Abrandam ou param não por 
«fadiga dos prelos» — imagem 
romântica que a tecnologia tor- 
nou anacrónica — mas porque o 
Verão 'é tempo de férias e os 
funcionários das editoras não 
têm opção diferente da da maio- 
ria dos portugueses: preferem o 
Verão. 

Por isso e porque há que «ga- 
nhar fôlego para a rentrée», a 
longamente esperada temporada 
editorial que traz o Natal, as 
festas, é o período em que mais 

igamente o dinheiro sai dos 
lsos — e o editor, natural- 

mente, não ignora o facto. 
Abrandar no Verão não im- 

plica, no caso da edição por- 
tuguesa, alterar linhas edito- 
riais. Ninguém, chegando a Ju- 
lho, e até Setembro, põe de lado 
os livros «sérios» para só lançar 
«literatura evasiva ou digesti- 
va». 

Os títulos que de Julho a Se- 
tembro são lançados no mer- 
cado não denunciam de facto 
qualquer «deliberada» especifi- 
cidade — podiam aparecer nou- 
tra altura. Isto explica-se: os 
editores já não aceitam, se é que 
alguma vez o fizeram, a «ideia 
feita» de que, no Verão, esteja- 
-se ou não de férias, ninguém lê 
Kierkegard (para citar um caso 
particular de «sotumidade», an- 
tipoda de sóis, maresias, rumo- 
res de campo). 

Dito sem anedota: o editor 
português «pensa» o Verão 
como período «normal» de edi- 
ção. Guarda, naturalmente, 
para a «rentrée» algumas obras” 
«mais fortes», de mais segura 
aceitação no mercado, mas 
recusa fazer dos meses de Julho- 
-Agosto-Setembro um «ghetto 
de trivialidade». Ganha o leitor. 
Antes assim. 

A prová-lo, o inquérito «Que 
livros no Verão?» feito a edi- 
tores de Lisboa e do Porto. 

Primeira nota do inquérito: 
nenhuma das editoras inquiridas 
lançou em Julho e no que vai de 
Agosto, nem o fará até Setem- 
bro, qualquer livro de poesia. É 
tão-so uma certeza que se con- 
firma: a poesia «assusta» — fa- 
la-se de finanças, é evidente — 
Os editores portugueses. 

- Nas áreas «policial» e «ficção 
Científica», tidas como as mais 
facilmente «consumíveis» no 
Verão, fora muitas, e de variada 
qualidade, as apostas. 
. Raymond Chandler, um dos 
indiscutíveis mestres do «Ro- 
mance Negro», apareceu em 
Lisboa na Colecção Gigante que 
à «Livros de Brasil» lhe con- 
Sagra com mais um livro duplo 
(«A Janela Alta» e «O Cheiro do 

edo», o número seis das suas 
«obras completas») e no Porto 
tom «contos», saído dos prelos 
da «afrontamento». 

. A «Livros do Brasil» prepara 
ainda a saída de «policiais» de 
Ngaio Marsh, Leslie Charters (o 
do «Santo»), Hartley Howard e 

- «FC. de Harry Harrison e L. 
Sárague de Camp. 

«Policial» é também «Balada 
da Cidade Triste», de Pierre Fi- 

ac, que a Dom Quixote lança 
em breve. 

A «Caminho», a editora que 
Esponde pela que é, no dizer da 

crítica, a mais conseguida, a 
mais equilibrada colecção de li- 
vros destas duas áreas, tem para 
publicação por estes dias os ori- 
ginais vencedores da edição 
1986 do concurso literário que 
bienalmente organiza. São eles 
«Universal Limitada», da 
médica coimbra Isabel Cristina 
Pires, e «Policial» da dupla Jus- 
tino Pamplona e Luis Rodrigues. 

Prioritariamente vocacionada 
para as Ciências, a «Gradiva» 
tem aberto também considerá- 
vel espaço ao «policial» e à 
«FC». Já revelou em Portugal 
alguns autores de nomeada nos 
dois géneros e propõe-se con- 
tinuar a fazê-lo. 

Larry Nivel Bournell, Emma . 
Latten e Warren Murphy são as 
três novas apostas da editora. O 
primeiro da FC, com «A Pega- 
da», em dois volumes (já saiu o 
pie a segunda com o «po- 
icial» « Assassino Involuntário» 

e o terceiro, vencedor do pri- 
meiro Edgar Allan Poe 1986, 
com o também «policial» « 
«Quem Nasce Torto...». 

Publicações Europa América 
incluiram na sua programação 
de Verão dois nomes conheci- 
dos da literatura «negra»: Frank 
Gruber e Ross MacDonald, este 
último recentemente «redesco- 
berto» pela edição portuguesa. 
Gruber traz «À Procura de Um 
Crime» e MacDonald «A Força 
Maldita». 

Ficção sem mais, só ficção, é 
do que mais saiu e sairá este 
Verão. Simplesmente, nenhu- 
ma particularidade a assinalar 
na estação: é todos os meses 
assim em Portugal, a ficção 
sempre na frente. 

De autoria portuguesa, se o 
registo não falha, um só novo 
título: «Soma», uma novela de 
Hélia Correia, no «Relógio 
d'Água». Directamente escrito 
em português, mas de um mo- 
çambicano — Mia Couto — 
«Vozes Anoitecidas», colectã- 
nea de contos com chancela da 
«Editorial Caminho». 

De autores estrangeiros (mui- 
to, pouco ou nada conhecidos), 
os titulos abundam. 

De nacionais e estrangeiros à 
mistura eis alguns deles: O 
Templo da Aurora, de Yukio 
Mishiama, Editorial Presença. 
Amantes e Jogadores, Betty 
Collins, Europa América. 

Hora Di Bai (reedição), Ma- 
nuel Ferreira, Europa América. 

Sob Céus Estranhos (reedi- 
ção), Ilse Losa, afrontamento. 

A Justiça, Friedrich Durren- 
matt, Relógio d' Água. 

dr acesa d'Água. 
legro do Narciso, Joseph 

Conrad, Relógio d'Água. 
Adeus, Princesa (reedição), 

Ciara Pinto Correia, Relógio 
d'Água. 

O contrabaixo, Patrick Sus- 
kind, Difel. 

A Oeste do Pôr do Sol, Dirk 
Bogarde, Difel. 

O Samurai, Shusako Endo, 
Dom Quixote. 

O Mundo do Sexo e outros 
textos, Henry Miller, Dom Qui- 
xote. 

O Amigo Distante, Chris- 
tophe Hein, Dom Quixote. 

História de Mayta, Mário . 
Vargas Llosa, Dom Quixote. 

Gyl e Jeanne, Michel Tour- 
nier. 
Também no capítulo da in- 

vestigação, designadamente a 
científica e a história, a edição 
estival não pecou por escassez. 
Novos títulos não faltam e vá- 
rios deles assinados por nomes 
consagrados. 

Começando pelos nacionais, 
assinale-se a saída recente do 
primeiro de dois volumes de 
«Música e Variações». do 
maestro e escritor António Vi- 
torino d'Almeida, e de «A In- 
cisão Obliqua», de António 
Ramos Rosa, ambos da Edito- 
rial Caminho. 

Cada um na sua área, são — 
como já alguém disse — livros 
que «se esperava há muito» ver 
escritos pelos dois autores: 
«Música e Variações», sobre a 
música no ocidente, porque An- 
tónio Vitorino d' Almeida, com 
já três livros de ficção pu- 
blicados, nunca antes divulgara 
«por escrito» a sua «muita in- 
formação» sobre «Este domínio 
da sua especialidade». «A In- 
cisão Obliqua» (estudos sobre 
poetas portuguesês» porque, so- 
bre ser um dos grandes poetas 
portugueses vivos, António Ra- 
mos Rosa é também, desde 
«poesia liberdade livre», um 
«leitor» extraordinariamente 
apto ao texto poético. 

Jorge Reis, o ficcionista de 
« Matai-vos uns aos outros», ob- 
teve o Prémio de Ensaio da As- 
sociação Portuguesa de Escri- 
tores 1986. E o texto premiado 
— «Aquilino em Paris», um es- 
tudo sobre Aquilino Ribeiro — 
que a Editora Vega vai publicar. 

Ainda na Vega, que em Julho 
fez sair «Teófilo Braga e os Re- 
publicanos», dossier de José 
Relvas organizado por Carlos 
Consiglieri, aparcerão até ao 
final do Verão «História da 
Poesia Portuguesa», de Teófilo 
Braga e «Para uma epistemo- 
logia da motricidade humana», 
de Manuel Sérgio. 

A Dom Quixote lançou um 
livro de Karl Popper, «Objec- 
tivo da Ciência», e vai lançar «O 
Sexo e a Morte», de Jacques 
Roufier, um «Reich para prin- 
cipiantes», e «Abordagens do 
Real», de vários autores. 

Com a marca de «perspec- 
tivas e realidades» apareceu «Os 
Desaparecidos», de Fernando 
Abecassis, o relato do desa- 
parecimento de uma coluna mi- 
litar em Moçambique ao tempo 
da guerra colonial. 

À «Relógio d'Água» publi- 
cou «A Criação do Suspense», 
de um dos autores que com me- 
lhores resultados consegue isso 
mesmo, criar suspense: Patrícia 
Highsmith. 

'á nas livrarias, prestes a 
chegar ou com cl garan- 
tida até finais de Setembro há 
ainda: 
— Soberania e Integração da 

CEE, Luís Sá, Caminho. 
— Os Baldios, Manuel Ro- 

drigues, Caminho. 
— Uma Economia em Crise, 

Edward Borstein, Caminho. 
— A Biblioteca, Umberto 

Ecco, Difel. 
— O Cérebro de Broca, Carl 

Sagan, Gradiva. 
— O Milagre Europeu, E. 

Jones, Gradiva. 

Seis recordes mundiais no Europeu de Natação 
3 A décima oitava edição do Campeonato da 
“tropa de Natação que ontem terminou em Es- 
Tasburgo, França, saldou-se como uma das mais 
Moveitosas edições da sua história — seis re- 
*Ordes mundiais foram estabelecidos. 

Acompanhado pela «onda» de recordes do 
Mundo, surgiu o húngaro Tamas Damyi que 
“ompletou ontem um recorde duplo ao conseguir 
à última jornada da prova um novo máximo 
Mundial dos 200 metros estilos com 2.00,56 
Ninutos. 

O anterior máximo mundial estava na posse 
' canadiano Alex Baumann desde os Jogos 

Mímpicos de 1984, em Los Angeles. 

Na primeira jornada do «Europeu 
tinha já conseguido novo recorde do mundo 
em 400 metros estilos. 

O nadador húngaro, de 20 anos, tornou-se 
assim alvo das principais atenções durante o 
«Europeu» que ficou igualmente marcado por 
seis novos recordes da Europa. 

Com a vitória de Kathleen Nord nos 200 
metros mariposa e Comélia Sirch, nos 200 

», Damyi 
, mas 

costas, a RDA revelou-se como grande potência 

das 16 provas. 

da natação arrecadando 18 medalhas de ouro, 
com o sector feminino a destacar-se vencendo 14 
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— As Navegações e a sua 
Projecção na Ciência e na 
Cultura, Luís Albuquerque, 
Gradiva. 

— Os Fazedores de Dinhei- 
ro, David Lomax, Gradiva. 
— Origens, Robert Shapiro, 

Gradiva. 

— Antropologia, História e 
Diferença, Robert Rowland, 
afrontamento. 

— Discurso sobre as Ciên- 
cias, Boaventura de Sousa San- 
tos, Afrontamento. 
— O que não se ensina nas 

Faculdades de Economia, Mark 
McCormak, Europa América. 

— História do Cinema Por- 
tuguês, Luís de Pina, Europa 
América. 
— O Fim da Modernidade, 

Jeani Vattimo, Presença. 
— Inquisição e Judaismo, 

Maria José Ferro, Presença. 
— Literatura e Alquímia, 

Yvette Centeno, Presença. 
— Psicogénese e História da 

Ciência, Jean Piaget, Dom 
Quixote. 
— Festa de Loucos e Cama- 

vais, Jacques Heers, Dom Qui- 
xote. 
— Um Espaço para o Livro, 

Jacqueline Gascuell, Dom Qui- 
xote. 

  

  

para: 

3800 AVEIRO 

pago) 

Nome ... 

para o que envio 

6 dias/semana 18$00 

CÓDIG 

TELEF...     
(O cheque, 

modalidade pretendida. O recibo deve ser enviado para mim. 

preço médio exemplar 

Tem família no estrangeiro? 
E amigos? 

Já pensou na alegria que lhes pode dar enviando diariamente 
as notícias da região? 

«DIÁRIO DE AVEIRO» FAZ ISSO POR SI. 

Basta que nos envie o cupão anexo devidamente preenchido 

Av.º Dr. Lourenço Peixinho. 96-1.º B 

SEM MAIS ENCARGOS (salvo alterações ao regime de porte 

Pretendo oferecer a assinatura do «DIÁRIO DE AVEIRO» a 

    

12 meses 

D 5.520$00 

MORADA... coaçancaronecnantroEaBAT alone sEsoporsea antes ; 

  

O vale de correio, e assinalo a 

4 meses 

O 1.840$00 

  

      

  

] 

 



  

10 

Embora com dificuldades em formar equi 

  

DESPORTO 

      

' Espinho foi empatar 
ao campo do Marítimo 

Marítimo e Espinho empataram ontem (0-0) 
no Estádio dos Barreiros em jogo a contar para a 
primeira jornada do Campeonato Nacional de 
Futebol da I Divisão. 

Árbitro: Fernando Alberto (Porto). 
As equipas alinharam: 

MARÍTIMO — Amândio; Matos, Teixei- 
rinha, Oliveira e Andrade; Semedo, Bobó, 

i (Colin Hill, 60 m) e Nunes; Jorge 
Silva (Carlos Duarte, 73 m) e Paulo Ricardo. 

ESPINHO — Silvino; Artur, Amândio, 
Ralph e Manuel Jorge; Luís Carvalho, Pingo 
(Nito, aos 86 m), Vitorino e Nelo; Ivan e 
Carvalho. 

Acção disciplinar: cartão amarelo a Carvalho 
(39). o 

Assistência: cerca de nove mil pessoas. 
Marítimo e Espinho iniciaram ontem no Es- 

tádio dos Barreiros (Funchal) o Campeonato 
Nacional de Futebol da I Divisão sem vencer e 
com dificuldades na constituição das respectivas 
formações. 

A equipa de Quinito fez deslocar à Madeira 
apenas 14 jogadores, devido ao facto de ter sido 
impedida a utilização de quatro futebolistas 

Resultados 

e Classificações 
NACIONAL DA | DIVISÃO 

RESULTADOS 

Chaves-Salgueiros 
Elvas-Penafiel 
Sporting-Rio A: 
Marítimo-Espinho 
Portimonense-Farense 
Setúbal-Académica. 
Covilhã-Benfica.... 
Porto-Belenenses. 
Varzim-Guimarães 
Braga-Boavista 

  

2-2 
0-0    

   

   

        

   

    

  

CLASSIFICAÇÃO 
JS. V, D. FCP 

Sporting . 41 
Benfica... 3-0 

   

  

    
    

     

Portimonense 
Setúbal .. 3-0 
Boavist: 31 
Chaves 2-2 
Salgueiros. 
Varzim .... 
Guimarães. 
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4
4
4
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Covilhã... 03 
Farense 03 
Rio Ave 14 
Porto... o 
Belenenses j 0 

PRÓXIMA JORNADA 
Salgueiros-Braga 
Penafiel-Chaves 
Rio Ave-Elvas 
Espinho-Sporting 
Farense-Marítimo 
Académica-Portimonense 
Benfica-Setúbal 
Belenenses-Covilhã 
Guimarães-Porto 
Boavista-Varzim 

Chave do Totobola 

Covilhã-Benfica.... o 
Chaves-Salgueiro: ; 
Elvas-Penafiel 

      

   

          

    
   

    

Marítimo-Espinho 
Portimonense-Farense . 
Setúbal-Académica .... 

  

S
E
 

Braga-Boavista . 
Manchester Unite: 

  

Nottingham-Everton ... 
Queen's Park-Arsenal . 
Sheffield Wednesday-Newcastle 
Portsmouth-Shouthampton 

  

   

x
 

  

  

brasileiros, por dificuldades relacionadas com o 
processo de naturalização. 

O Maritimo de Manuel Oliveira não utilizou 
os brasileiros Everton, Vadinho e Sidnei. 

O jogo, realizado sob intenso calor, consti- 
tuiu um espectáculo tecnicamente pobre, com o 
Marítimo a pressionar nos primeiros 20 minutos 
mas a evidenciar deficiências no sector ofensivo e 
dificuldades na defesa, especialmente quando as 
incursões dos dianteiros de Espinho eram feitas 
pelo centro do terreno. 

Na primeira parte os madeirenses apenas des- 
frutaram de uma clara oportunidade de golo 
quando Paulo Ricardo, dentro da área espi- 
nhense, rematou ao lado da baliza de Silvino, 
sem dúvida a principal figura do encontro e o 

grande obstáculo dos atacantes da equipa da casa. 
A formação de Quinito adoptou um esquema 

táctico fortemente defensivo, mas que assegu- 
rava, em rápidos contra-ataques, o ensaio de 

tentativas que no entanto não levaram perigo à 
baliza de Amândio, fundamentalmente por resul- 
tarem em tentativas isoladas e em virtude dos 
espinhenses terem actuado apenas com dois 

atacantes, um dos quais (Carvalho) recuava no 
terreno quando a sua equipa defendia. 

Na etapa complementar as características do 
jogo mantiveram-se com o Marítimo a pressionar 
mais o último reduto do Espinho, mas com os 
visitantes a conseguirem neutralizar os ataques 
dos madeirenses, feitos normalmente pela ala 
esquerda. 

Pingo aos 34 m viu um remate de cabeça, a 
centro de Luís Manuel, ser devolvido pela barra 
da baliza de Amândio com Ivan a rematar no 
minuto seguinte ao lado do poste das redes dos 
verde-rubros naqueles que foram os lances mais 
perigosos da equipa visitante. 

O Marítimo foi, no entanto, a equipa que 
mais atacaou embora não tivesse conseguido 
esconder alguma fragilidade e dificuldade de 
penetração no último reduto da formação de 
Quinito. A par disso foi notório que o sector 
defensivo não proporcionou à equipa a tranqui- 
lidade necessária, facto que dificultou o esquema 
táctico adoptado por Manuel Oliveira na segunda 
parte. 

Arbitragem sem problemas. 

SEGUNDA-FEIRA, 4 DE AGOSTO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Navalho do Atlético 
“morreu ontem 

em pleno jogo 

O profissional Paulo Navalho, do 
Atlético, morreu ontem depois de cair 
fulminado no campo durante um jogo 
de treino contra uma equipa dos Emi- 
rados Árabes Unidos, disseram ele- 
mentos da Direcção do clube. 

Navalho, 22 anos, ex-internacional 
de jumiores do Benfica, caiu de costas, 
sem que ninguém lhe tivesse tocado, 
quando passavam alguns minutos do 
início do jogo contra o Al-Jacir, que se 
encontra em Portugal para jogos de 
treino. 

O jogador foi imediatamente 
transportado do Estádio da Tapa- 
dinha, Alcântara, para o Hospital de 
São José, mas chegou já morto, dis- 
seram os mesmos informadores. 

O corpo será submetido a autópsia 
para averiguar as razões da morte, 
disseram ainda. 

Navalho fez a época do ano pas- 
sado no Grupo Desportivo da Guarda 
e foi transferido este ano para o Atlé- 
tico, cuja Direcção o considerava uma     das des esperanças da eq 

jogo entre o Atlético e o Al-Jacir 
continuou a ser disputado, tendo o 
Atlético ganho por 3-1. 

  

Águeda bate (1-0) 
Nacional da Madeira 
na sua apresentação aos associados 

- Jogo no Estádio Municipal 
Agueda. 

Arbitro: Raúl Ribeiro, auxiliado por 
Joao Abrantes e Alvaro Rocha. 

de 

AGUEDA: Rodrigues;  Asdrubal 
(Abilio Pedro), Costa, Carlos Miguel e 
Pinto; Araujo, Du e Queta; Edilson, 
Victor de Jesus e Ze da Pinta (Filipe). 

NACIONAL: Madureira; Rui Duarte, 
Cristiano, William e Ladeira; Toninho 
(Menny), Heitor e Vieira; Nelson, Higi- 
no e Luis Angelo (Saul). 

Ao intervalo: 0-0 
Marcador: Filipe (76). 

O Recreio de Agueda conseguiu, 
neste encontro de apresentaçao a 
sua massa associativa, uma vitória 
inteiramente justa, levando a melhor 
sobre o conjunto do Nacional da 
Madeira, uma equipa que, na epoca 
que se aproxima, promete realizar um 
excelente campeonato na zona sul do 
escalão secundário. 

O jogo foi disputado em bom 
ritmo, com determinação, tardando, 
no entanto, os lances de perigo para 
qualquer das balizas. 

O equilibrio, com o jogo a decor- 
rer na zona intermediária, era nota 
dominante. 

Aos 14 minutos, Edilsson desper- 
diçou a primeira grande oportunidade 
de golo do Agueda, oportunidade que 
marcou o inicio do periodo em que 
os locais começaram a tomar as ré- 
deas do encontro, nao tendo, no en- 
tanto, conseguido criar calafrios à 
extrema defensiva dos madeirenses, 
exceptuando um lance, aos 16 minu- 
tos, na sequência de um livre aponta- 
do pelo defesa esquerdo Pinto, com 
Victor de Jesus a falhar por pouco o 
golo (valeu a intervenção do defesa 
William). 

Assim, apesar de serem os ague- 
denses a controlar as operações, foi 
notoria a inconsequente manobra 
atacante dos homens da «casa». 

Cerca da meia-hora de jogo, os 

madeirenses esboçaram uma ligeira 
reacção, conseguiram contrariar o 
ascendente dos aguedenses, reacção 
essa que pecou pela falta de objecti- 
vidade. Foi, no entanto, o Agueda, 

atraves de Edilssson, que, aos 32 
minutos, desperdiçou mais uma oca- 
siao de golo. De salientar ainda um 
bom remate (a figura) de Ze da Pinta, 
aos 41 minutos. 

O resultado em branco que se 
registava no final dos primeiros 45 
minutos era espelho da inoperância 
demonstrada pelos sectores atacan- 
tes de ambas as equipas. . 

Na etapa complementar, o Agueda 
continuou a controlar o jogo. Logo 
aos 2 minutos, um excelente remate 

de Araujo, (um jogador que deu nas 

vistas), proporciona a Madureira es- 
pectacular defesa. O ascendente dos 
aguedenses, à imagem e semelhança 
daquilo que ocorrera no primeiro 
tempo, continuava a ser inconse- 
quente, nao se notando no Nacional, 
por seu lado, capacidade para contra- 
riar esses ascendente. 

Depois de um período, o pior do 
encontro, sem dúvida, em que a virili- 
dade que os intervenientes tinham 
posto em campo desde o inicio, co- 
meçou a dar lugar à violência (Raul 
Ribeiro exigiu a substituição de dois 
atletas, Toninho do Nacional e As- 
drúbal do Agueda), aconteceu o pri- 
meiro e único golo da partida, golo, 
diga-se, pleno de oportunidade. Tudo 
começou em Araújo que, aos 31 mi- 

nutos, na ala direita do ataque ague- 

dense, centrou com conta, peso e 
medida, para o coração da área ma- 
deirense, onde estava o irrequieto 
guineense Filipe, (havia entrado aos 
14 minutos da 2a parte), que, com 
um excelente golpe de cabeça, nao 
deu quaisquer hipóteses de defesa a 
Madureira. 

O resultado, ajustado áquilo que 
se passava dentro das quatro linhas 
com o tento de Filipe, poderia tersido 
ampliado a 1 minuto do fim do en- 
contro, com Victor de Jesus a des- 
perdiçar umaboa ocasião. De salien- 
tar, ainda, uma extraordinária defesa 
de Rodrigues, que, aos 41 minutos, 
desviou para canto uma bola que le- 
vava a marca de golo, na sequência 
de um remate de cabeça de Vieira. 

Deste modo, o resultado acaba 
por ser justo, uma vez que o Agueda 
foi, sem duvida, a melhor equipa. De 
salientar, e louvar, a determinação 
com que os jovens atletas agueden- 
ses se bateram e bons apontamentos 
dalguns deles, o que acabou por dis- 
farçar alguma (natural) falta de entro- 
samento. 

Raul Ribeiro realizou trabalho ra- 
zoavel, porém, pareceu-nos ter sido 
mal auxiliado pelos seus fiscais de 

linha: Carlos Rodrigues 

Ainda a tragédia no Estádio de Heysel 

Bélgica aguarda extradições 
A Bélgica aguarda que a extradição 

dos 26 «hooligans» britânicos, acusados 
de terem participado na tragédia de 
Heysel, se efectue antes de 13 de Se- 
tembro. 

Os responsáveis belgas mostram-se extre- 
mamente optimistas quanto à extradição dos 26 
jovens britânicos que, em 29 de Maio de 1985 no 
Estádio de Heysel e antes da final da Taça dos 
Campeões Europeus de Futebol entre a Juventus 
e o Liverpool, participaram nas cenas de vio- 
lência que causaram a morte de 39 pessoas e 
ferimentos em várias centenas. 

De acordo com a decisão da justiça britânica 
os 26 «hooligans» (24 dos quais se encontram 
actualmente detidos), deverão ser alvo de uma 
extradição antes de 13 de Setembro, dois meses 
depois da decisão do tribunal, podendo em 
seguida ser transportados por um C-130 da Forca 

Aérea belga e encarcerados numa prisão de 
Bruxelas. E Tasçã 

O julgamento dos cidadãos britânicos nã 

Bélgica, apenas possível dado que a Grã-Bre- 
tanha é um dos raros Estados a proceder à 
extradição dos seus cidadãos, poderá ter lugar em 
Bruxelas numa data ainda não fixada. 

A extradição dos «hooligans», confirmada 
pela justiça britânica, apenas depende agora da 
assinatura do ministro do Interior, Douglas Hurd. 

De acordo com fontes diplomáticas o mi- 
nistro do Interior britânico deverá no início da 
semana, proceder à assinatura do pedido de 
extradição. 

TOTOLOT 
São os seguintes os números sorteados pelo 

concurso do Totoloto: 

1—-10—-21—-31—-32—33+17



  

VIVENDAS-Arredores 

de Aveiro Varios ti- 

pos, vários preços 
Mediterra - Av Dr 

Lourenço Pema- 

nho.177-A Teletone 
29491 - Aveiro 

  

ALGARVE-Apartamen- 
tos-Vivendas-Terrenos 
pars Construtores - 
Mediterra - Av Dr 

Lourenço Peixi- 

“nno,177-A Telefone 
29491 - Aveiro 
  

TERRENO EM AVEIRO, 

para construtores, 
Bn00 M2 de constru- 

ção, a 6 500$00/M2 de 
construçao, vende-se, 
a 20UM da CP e da 

Av Dr Lourenço Pei- 
xinho. - Mediterra - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177-A - Teleto- 
ne 29497 - Aveiro 
  

CASA com 2 quartos e 
quintal de 500 M2, 

vende-se. Centro de 
llhavo. Preço: 3500 
contos. Mediterra - Av 
Dr Lourenço Peixi- 
nho, 177-A - Teletone 
29491 - Aveiro 

  

CASA com 4 quartos, 

marquise e terraço, 
vende-se Centro de 
llhavo. Preço; 6.500 

contos. - Medilerra - 
Av. Dr. Lourenço Per- 
xinho, 177-A - Teleto- 
ne 294917 - Aveiro 

VIVENDA, vende-se, na 
Av. Mario Sacramento, 
em llhavo (Av. dos 
capitães) 300 M2 de 

construção. Grande 
rente, a 200 metros 
do centro de Ilhavo. - 
Mediterra - Av. Dr 

Lourenço Peixinho 
H77-A - Teletone 29491 
- Aveiro. 

  

TERRENO 1.500 M2, 

Para construção de 

vivenda, vende-se, no 
Seniro de ilhavo Me- 
diterra - Av dr. Lou- 
renço Perinho, 177-A 

Teletone 29491 
Aveiro. 

  

ESTACIONAMENTOS 

vendem-se/alugam-se 

  

Teletone 27780 
Aveiro 

TERRENO vende-se 
Temxogueira - Estarre- 

QUINTINHA, com boa 

  

Moradia vende-se 
Teletone 26568 
Aveiro 

QUINTAS, vendem-se 
Teletone 25464 
Aveiro 

MORADIAS. vendem- 
Se Monte Eixo 
Teletone 94443 

  

TERRENO, — vende-se, 
em Agueda Zona ver- 

Teletone 62934 
Pois 19 horas) 
lueda 

VIVENDAS desde 2.500 
Contos. Teletone 21434 
"Aveiro 

Moradia 4 pisos 
Vende-se Azurva Te- 
letone 93810 

VivENDA compra-se 
ra. - Teletone 

Ser6az - ilhavo RR 

TERRENO, vende-se, 
predores de Aveiro 
Elefone 21939 
Veiro 
E 

APARTAMENTO T2, 

com anexos, vende-se, 
junto a Universidade 

Téletone de Aveiro 
(Depois 18 

   
28016 

Horas) 

  

APARTAMENTO Tm, 
vende-se Centro da 
cidade. 6700 contos - 
Telefone 25768 (noite 
21596) - Aveiro. 

  

MINIMERCADO/LOJA, 

vende-se. Telefone 
27786 - Aveiro 

  

LOJAS, alugam-se. 170 

M2icada - Bairro do 
Liceu. - Rua da Amiza- 
de, 42/46 Tetetone 
27390 - Aveiro. 
  

ALBUFEIRA - T2 Se- 

tembro, precisa-se. 

Telefone 25284 
Aveiro 

QUARTOS, alugam- 

-se.Centro cidade Te- 
letone 28198 - Aveiro 

CASAL CIFILHO, preci- 
sa T2T3, em Aveiro, 
prazo maximo 4 anos. 
Telefone 23173 

  

ARMAZEM CISTAND e 

escritório, frentes em 
vidro, cerca de 1200 
M2,cientrada para ver- 

culos, aluga-se, no 

melhor local de Avei- 
ro. Telefone 25474 - 
Aveiro. 

  

VENDEDORES/AS, pre- 

cisam-se. Av Dr Lou- 
renço Peixinho, 15- 

Teletones 
- Aveiro 

6o-B 

26115/26126 

EMPREGADA, precisa- 
-se. Idade 15/17 anos 
Rua do Areal, 1 
Esgueira. 
  

EMPREGA! DE 

ESCRITORIO, com 
conhecimentos e pra- 
tica de contabilidade 
precisa-se. — Intorma- 
çoes: Telelone 94513 - 

Costa do Valado 

PRECISA-SE Oticiais 

de Electricidade, Aju- 

dantes Electricistas 
com pratica, Oficiais 
de Electricistas com 
pratica em redes de 

baixa tensao (Torça- 

da), Serventes Res- 
posta ao “Diano de 

Aveiro” ao no 119 

  

SENHORA, 

empregada 

Aveiro 

VE- 

RAO8B7 inscrições 
gratuitas aos novos 

socios Video Clube 
Scala Centro Comer- 
cial Oita, loja 420 - 40 

Piso - Aveiro 
Eee 

PNEUS: Desconto até 
30 “ Super Rodão 
Variante de Cacia 
Aveiro 

  

METALURGIA CASAL 

vende 60 acçoes Tele- 

tone 01/7596279 

MAQUINAS SOLDAR 

por pontos. Cifes, tipo 

Star - E-15. Teletone 
94589 - Aveiro 

  

ROULOTE PYC, vende- 

-se Teletone 29690 - 

Aveiro 

SONY 'Televisores 
cor, vendem-se. Rua 
Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro 

  

  

PORTAS-AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Lda 

Teletone 94589 - Oli 
veirinha. 

MOBILIARIO DE CABE 

LEIREIRO, vende-se 

Teletone 23625 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TAI- 

COMALHA Preços 

especiais revenda Av 
Dr Lourenço Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 

Jercar Telefone 
361255 - Gatanha da 
Nazare 
  

30 cavalos MOTOR, 
Teletone 23571 

Aveiro 

  

MOLDURAS-MOLDAR- 

TS - Rua dos Mamo- 
tos, 66 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro    

  

Fios TRICOTAR 

Corilã - Centro Comer- 
cial Oita, Loja 322 

Aveiro 

Vidrana Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro 

AVES EXOTICAS 

Aquaviva - Mercado 

Municipal, Loja 12 
Aveiro 

TODO RECEITUÁRIO - 
Oculista Aveirense: 
Teletone 25880 
Aveiro 

VIGORTONICO - Cen- 
tro Dietetico Girassol - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 179, Loja E - 
Aveiro 

  

CANON -Computado- 
res - Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 

TO - "O GOLO” - Rua 

Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutaveis. 25 c 
Telefone 2146024631 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - Al Ca- 
pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, vende- 
-se Teletone 29135 
(noite) - Aveiro. 

  

CAFES TOFA - Francis- 

co JG da Silva - Rua 
Jose Estevão, 19-10 - 
Teletone 27844 
Aveiro 

RESTAURAM-SE 

MOVEIS Todos estilos 
Teletone 20674 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES 

Pintura/Moditicações, 

em pele Teletone 
61821 - Agueda 
  

PE N'ARÉIA Costa 
Nova Teletone 
369775 

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig” - Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 159-8 Aveiro 

ALBERTO'S  CAFETA- 

RIA - Centro Comerci- 
al Bairro do Liceu 
Teletone 27169 a 

Aveiro 

ESTOFADOR RIA - 
tofos Decorações E 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

Cafetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Teletone 27873 

Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/ 

Jantares - Águeda 

JERONIMO - ESTOFA- 

DOR - Renova - Teleto- 
ne 94225 - Povoa do 
Vatado 

EURO-MERCADO 
Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 Teletone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

Es- 

  

PAULA SANTOS 

Cabeleireiros - Senho- 
ra Sala 10, Homens 
Sala 12 Centro 

Comercial Bairro do 
Liceu - Tetetone 22289 
- Aveiro, 

  

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 

Teletone 26261 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 
TERIORES Teletone 
23469 - Aveiro 

PEIXARIA OUDINOT 

Rua Eng Oudinot, 68 - 

Teletone 24207 

Aveiro 

  

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

CAFE “O LAVRADOR” 

Teletone 24432 

  

Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” Churras- 

queira - Rua S Sebas- 
tão, 95 Teletone 
27759 - Aveiro 

  

CONSTRUÇÃO CIVIL - 

Acabamentos /Pinturas 
Telefone 29487 - S. 

Bernardo 
   
REPARAÇÕES de Elec- 

trodomesticos - Tele- 
tone 29637 - Solposto 

DAVID [ESTOFOS E 

Reparações - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antonio Rocha 
Telefone 22024 - 

Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes/franjas 

Rua do Carril, 64-10 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 

Aveiro 
  

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Teletone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 

  

Tetetone 22454 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 

leireira -  Teletone 
28589 - Aveiro 

  

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

  

SAPATARIA ANGEL - 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Teletone 
24950 S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

Motorizadas/Bicicletas 
-S Bernardo 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 

Von Hatte, 29-1.0 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 
  

REPARAÇÃO AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - 

caseira - 
24626 - Aveiro 

Cozinha 

Teletone 

  

KARATE - Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, 96-D - 
4.0 - Telefone 20261 - 
Aveiro 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 

Gama, 75 Agueda 

BOLINAO - Cabeleirei- 
ro Homens. 
21176 - Aveiro 

Teletone 

  

Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Aua Luis 

de Camões, 58 - Cacia 

     
REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Cesar Ra- 

tota Pinho - Rua Direi- 

ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado - Teletone 29104 

- Aveiro 

  

INSTITUTO DE LIN- 

GUAS E TRADUÇÃO 

Cursos intensivos de 

ingles em Setembro. 

Abertas inscrições 

Rua Domingos Car- 

rancho (Aos Arcos) 

Aveiro 

  

LOJA, centro da cida- 
de, duas trentes. Ren- 
da barata, Tel 
26056 Aveiro 

24569/ 

  

PUB-BAR, trespassa- 

-se. Informações: Tele- 
tone 26164 Aveiro 

LOJA, Acessórios- 
-Moda. Telefone 61124 
- Agueda 

MINIMERCADO, tres- 
passa-se Aveiro. Ren- 

da 6.213$00 - Teletone 
24720. 

LOJA Centro de aAvei- 

ro, 600 M2, trespassa- 

-se. Renda 38.000$00 
Trespasse 7.000 con- 

tos - Mediterra - Av. 
Dr Lourenço Peixi- 

nho, 177-A - Telefone 

29491 - Aveiro. 

RESTAURANTE, | tres- 
passa-se, na Praia da 

Barra Faz 1.500 con- 
tos/mes/Verão. 1.000 
contos/mêésinverno. 
Trespasse: 8000 con- 
tos + 30 contos ren- 
da. - Mediterra - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 177-A - Teletone 
29491 - Aveiro 

  

RESTAURANTE tres 

passa-se, em Aveiro - 
Rua Principal Faz 
2,000 contosimes. 
Trespasse: 15.000 con- 
tos + 5 contos ren- 
da Mediterra - Av Dr 
Lourenço Peixinho, 
177-A - Teletone 29491 
- Aveiro 

LOJA NA BARRA, tres- 

passa-se Area 158 M2 
Trespasse. 1.0UU con- 

tos + 30 contosimes 
Negocio a montar 
Mediterra - Av Dr 
Lourenço Peixinho, 
177-A - Teletone 29491 
- Aveiro 

     
  

CABELEIREIRO/SENHO 

RAS, moderno, centro 

cidade, trespassa-se 

Resposta ao Diario de 

Aveiro, ao no 117 

MERCADO 2 FREN- 

TES/2 lojas. trespassa- 
-se. Teletone 61797 
Agueda 

CHURRASQUEIRA, 

Snack-Bar, trespassa- 
-se Rua Aviação Na- 
val, 43 Bairro do 
Liceu - Aveiro. 

OFICINA AUTOMOVEIS 
225 M2, centro cidade, 
trespassa-se. Teletone 

26256/21788 - Aveiro 

CAFETARIA, trespas- 

sa-se. Centro Comerci- 
al Carramona - Es- 
gueira Contactar no 

local. 

SUPERMERCADO EM 

FROSSOS, trespassa- 

-se Bom movimento. 
(estuda-se a venda da 

propriedade) Contac- 

tar: Abilio Super 
Rodão - Variante de 
Cacia ou Teletone 
91381 - Aveiro 

RIO, cerca de 500 M2 
cientrada para veicu- 

los, trespassa-se, no 
centro da cidade. Te- 
tefone 25474 - Aveiro 

LOJA bem situada, 
trespassa-se Telefone 

20751 - Aveiro 

  

  

oterece-se 
domesti- 

ca. Telefone 20673 

MUNDICAR 
João Fernandes da Silva 

R. Ten. Coronel Albano de Melo, 135 

  

Telef. 62029 3750 ÁGUEDA 
(Junto aos Correios) 

VIATURAS EM STOCK 

Renault 11 TSE Fiat 900 C 
Renault 9 GTL Datsun 1200 
Opel Corsa TR Golf Diesel 1500 
Fiat Uno 45 Golf Diesel 1600 
Citroen Platine Renault 4 GTL/86 
Renault 5 Toyota KE-36 
  

VISITE-NOS, FICARÁ CLIENTE. 

  

  

  

  

EXIGE-SE: 

bilidade 

diatamente   
EMPREGADO 

DE ESCRITÓRIO 

— Admite-se —= 
PARA EMPRESA INDUSTRIAL EM AVEIRO 

e Habilitações mínimas 12.º ano 
e Conhecimentos profundos de Conta- 

e Experiência de trabalho em escritório 
de pelo menos 3 anos 

e Disponibilidade para trabalhar ime- 

e Serviço militar cumprido 
(ce ne 

Resposta manuscrita, acompanhada de 
«Curriculum Vitae», para o Apartado 55 — 
3801 AVEIRO Codex. 

» ou «Rua das 

COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO». 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone.... 
contam apenas como uma palavra. 

  

  

  

  Trata: PRABITAR 

COIMBRA 
Telef. 35500   ANDARES 
EM COIMBRA 

PRONTOS A HABITAR E EM CONSTRUÇÃO 

Rua Ferreira Borges, n.º 34-1.º 

        
  

E Delhinho; Pda. 

MÓVEIS 

PREÇOS DE PROMOÇÃO 

ão, 44 6 Telef. 22290 e 3800 AVEIRO 
    

  

       



    

Última 
  

An    

  

da por agência iraniana 

página 
Washington desmente notícia 
de queda de helicóptero no Golfo 

Uma notícia da agência IRNA sobre a 
queda de um helicóptero com jornalista a 
bordo no Golfo Pérsico foi imediatamente 
desmentida por Washington, apesar dos 
pormenores divulgados pelos iranianos. 

A agência dizia que a Armada iraniana re- 
cuperara cinco corpos e que desconhecia o total 
de vítimas. õ 

O despacho especificava que uma equipa da 
cadeia de televisão americana NBC seguia a 
bordo do helicóptero, mas, contactada em Nova 
lorque, a NBC disse que nada sucedera com o seu 
pessoal em serviço no Golfo Pérsico. 

A informação foi igualmente desmentida pelo 
Pentágono e por um diplomata da Embaixada dos 
EUA em Manamá. : 

«Mae-recorde» 

teria tido apenas 
nove filhos 

O médico argentino Hugo Heras desmentiu 
ontem que Mariaf Benita Oliveira tenha dado à 
luz 32 filhos e assegurou que «só se sabe que teve 
nove», enquanto outros clínicos garantem que 
Benita sofre perturbações mentais. 

Heras afirmou que Benita Oliveira fez oito 
partos no Hospital de Pocitos, província de San 
Juan (a 1.260 quilómetros de Buenos Aires), o 
primeiro dos quais a 26 de Agosto de 1976, e que 
o nono filho nasceu no Hospital de Caucete, na 
mesma província, no dia 31 de Julho, 

O médico acrescentou que a senhora Oliveira 
«não nasceu na Alemanha, nem tem 49 anos, mas 
41». 

Em San Juan, pensa-se que Benita Oliveira 
começou a espalhar a notícia dos 32 partos, que 
logo a popularizou como «mãe-recorde» dentro e 
fora da Argentina, devido a problemas econó- 
micos, que assim tentava resolver. 

De resto, a notícia da «mãe-recorde» levan- 
tou desde o início profundas dúvidas, tendo um 
jornalista comentado: «Está bem que tenha tido 
32 filhos, mas porque é que não nos disse quando 
nasceu o trigésimo primeiro?». 

Casa do Douro 
prevê aumento 
na produção deste ano 

A Casa do Douro anunciou ontem que prevê 
para este ano um aumento de 10 por cento na 
produção de vinho, relativamente a 1986. 

Um responsável daquele organismo que su- 
perintende na produção e comercialização do 
vinho da Região do Douro precisou que a pro- 
dução total prevista para a campanha que se inicia 
em Setembro deverá rondar os 1.186.292 hecto- 
litros de vinho. 

  

A mesma fonte referiu que o quantitativo do 
mosto a beneficiar na presente campanha, que 
proporcionará trabalho a perto de 50.000 assa- 
lariados agrícolas, é de 120.000 pipas, apresen- 
tando um aumento de 11,62 por cento em relação 
ao ano anterior. 

A área de intervenção da Região Vitivinícola 
do Douro é de 29.849 hectares, distribuídos por 
21 concelhos e quatro distritos. 

O distrito de Vila Keal é onde se regista a 
maior produção de vinho da Região do Douro, 
seguido dos de Viseu, Guarda e Bragança. 

  

Janquetes oficiais chineses 
ujeitos a austeridade 
Os banquetes de Estado na China vão ter uma 

turação máxima de 90 minutos e os convidados 
terão uma ementa restrita de quatro pratos e uma 
sopa, referiu ontem o «Diário do Povo». 

O número de convidados será também limi- 
tado e as delegações estrangeiras que apresentem 
membros excedentes têm de pagar a conta destes, 
explica o jornal. 

- Citando o responsável pelo protocolo diplo- 
mático chinês, o «Diário do Povo» anuncia que as 
medidas se destinam a poupar tempo, despesas € 
a energia dos líderes políticos. 

A IRNA citava o comandante da Armada 
iraniana, Comodoro Mohamed Hussein Ma- 
lekzagedan, que teria referido a presença da 
equipa da NBC e que o acidente poderia ter 
provocado danos num navio norte-americano. 

Outros desenvolvimentos da situação no 
Golfo Pérsic 

— O jo do Partido Comunista Soviético, 
«Pravda», acusou ontem os Estados Unidos de 
terem tomado uma iniciativa sinistra ao juntarem 
no Golfo uma força naval que afirma ter armas 
nucleares. 

O «Pravda» considerava que a decisão da 
Grã-Bretanha e da França de enviar draga-minas 
é outros meios navais para o Golfo mostrava a 
dependência destes países em relação aos Estados 
Unidos. 

    

Em causa a retirada cubana de Angola 

  

— O porta-aviões americano Guadalcanal 
aproximou-se ontem do superpetroleiro Bridgeton, 
que faz parte do quinto grupo de cargueiros do 
Kuwait re-registados sob pavilhão americano 
(para poderem beneficiar da protecção armada 
dos Estados Unidos) a sair em direcção ao 
Oceano Índico. 

— O Iraque atacou com 40 aviões de guerra 
uma petroquímica no Porto de Bandar Khomeini 
pelo segundo dia consecutivo. Todos os aviões 
regressaram à base, de acordo com o comando 
militar iraquiano. 

O ataque àquela instalação fabril inacabada 

verificou-se horas depois de o Irão ter atacado 

três localidades iraquianas, matando 16 civis. 

  

Presidente da OUA 
critica Estados Unidos 

O presidente da OUA, Keneth Kaun- 
da, defendeu perante um representante 
da ONU que a exigência dos Estados 
Unidos da retirada de Angola das tropas 
cubanas é o maior obstáculo à indepen- 
dência da Namíbia. 

O Presidente zambiano encontrou-se na noite 
de sábado com o enviado especial das Nações 
Unidas, Martti Ahtisaari, que está a visitar a 
África Austral para tentar ultrapassar o impasse 
nas negociações para a independência do terri- 
tório. 

Segundo à imprensá zambiana, Kaunda disse 
que a responsabilidade pelo atraso na implemen- 
tação dos planos da ONU para a independência da 
Namíbia era apenas do que classificou de intran- 
sigência da Administração Reagan. 

«Se a Administração Reagan não tivesse 
colocado impedimentos desnecessários, a Namí- 
bia seria hoje livre e independente», acrescentou 
Kaunda. 

A África do Sul e os Estados Unidos exigem a 
retirada das tropas cubanas de Angola como 
condição prévia para a independência do terri- 
tório, administrado por Pretória contra decisões 
da ONU. 

Tanto Angola, como as Nações Unidas e a 
Organização de Unidade Africana rejeitaram a 
interligação das duas questões. 

Kaunda também se avistou sábado com o 

comissário das Nações Unidas para a Namíbia, 
Bert Carlsson. 

Anhtisaari parte hoje, segunda-feira, para 
Luanda, onde tomará conhecimento da nova 
proposta angolana para resolução do caso da 
Namíbia. 

Angola disse recentemente estar disposta a 
uma posição flexível sobre uma retirada parcial 

das re cubanas, mas não divulgou os porme- 
nores da proposta. 

REPRESENTANTE DO A.N.C. NA O.N.U. 
VISITA MOÇAMBIQUE 

O representante do Congresso Nacional 
Africano (ANC) na ONU, John Makatini, en- 
contra-se em Moçambique para contactos com 
dirigentes da FRELIMO sobre a luta anti-«apar- 
theid» na África do Sul, informou ontem a 
agência noticiosa moçambicana AIM. 

Makatini, que chegou sexta-feira a Maputo, 
teve sábado uma reunião com o ministro moçam- 
bicano dos Negócios Estrangeiros, Pascoal 
Mocumbi, para discutir o que a AIM descreve 
como questões relacionadas com o desenvolvi- 
mento da situação política na África Austral. 

Makatini chegou a Maputo proveniente de 
Lusaca, Zâmbia, onde se encontra a sede do 
Congresso Nacional Africano, organização que 
luta pelo derrube do Governo de minoria branca 
da África do Sul. 

A agência não refere a duração da visita. 
  

Revelado plano britânico 
para sequestrar Hitler 

A Força Aérea Britânica delineou, em 
1941, um plano para sequestrar Adolfo 
Hitler, revelou ontem o «Sunday Times». 
Para pór em prática este plano, a Força 
Aérea Britânica (RAF) esperava contar 
com a colaboração do piloto pessoal de 
Hitler, tenente-general Hans Baur. 

O jornal reproduz uma série de documentos 
oficiais da RAF que deixaram de ser considera- 
dos secretos em 1972, mas até agora não tinham 
sido descobertos pelos historiadores. 

Segundo os referidos documentos, o plano 
surgiu devido à oferta de um búlgaro, identifi- 
cado como Kiroff, que se dirigiu à Embaixada 
britânica em Sofia informando que era sogro de 
Baur. 

Kiroff revelou ao adido aéreo da Embaixada 
que o piloto alemão estava desiludido com o 
nazismo e estava disposto a levar o avião de 
Hitler para Inglaterra. 

Os serviços secretos britânicos confirmaram 
então que Baur estava casado com uma mulher de 
origem búlgara de apelido Kiroff e a RAF come- 
çou então a delinear os planos de sequestro. 

O Aeroporto militar de Limpne, perto do 
Porto de Folkstone, no sudeste de Inglaterra, foi 
colocado em estado de alerta para receber o avião 
do Fiihrer. 

Todavia, o plano viria a ser abandonado em 
finais de Maio de 1941, poucos dias depois da 
aterragem na Escócia do adjunto de Hitler, Ru- 
dolf Hess, tendo ficado esclarecido que Baur não 
tinha intenção de desertar. 

CÂNTICOS NAZIS PROIBIDOS 
NO FUNERAL DE HESS 

O pastor encarregue do funeral do ex-líder 
nazi Rudolf Hess afirmou que não permitirá que 
sejam entoados cânticos nazis durante as exé- 
quias, anunciou ontem o jornal «Bild». 

«Não se trata de música da Igreja, como tal 
não é permitida na cerimónia», diz o jornal, 
citando o pastor Peter Zeisler. 

Entretanto as autoridades bávaras proibiram a 
realização de manifestações na região de 
Wunsiedel, onde o ex-adjunto de Hitler será 
enterrado na próxima quarta-feira. 

A polícia deteve sábado 88 neo-nazis que 
protestavam na região norte da Baviera contra a 
morte de Hess aos 93 anos, na Cadeia de Spandau 
em Berlim Ocidental, onde se encontrava cum- 
prindo pena de prisão perpétua, sob domínio das 
autoridades dos países aliados. 

Um comunicado oficial referiu que a morte 
ocorreu na sequência de tentativa de enforcamento.   

ISRAEL FABRICA 
OGIVA NUCLEAR? 

Um semanário britânico informou ontem 
que Israel está a fabricar uma ogiva nuclear 
para um míssil capaz de atingir as capitais 
árabes. O «Observer» cita fontes dos serviços 
secretos em Washington segundo as quais a 
ogiva está a ser moldada ao míssil «Jericó Il», 
uma arma cuja existência Israel nunca admitiu 
publicamente. Um destes mísseis foi testado 
no Deserto de Negev, no Sul de Israel, em 16 
de Maio e cobriu uma distância de quase 960 
quilómetros, o dobro das anteriores versões, 
disseram as fontes. 

VENTO IMPEDE LANÇAMENTO 
DE FOGUETÃO 

ALEMAÃAO-FEDERAL 
Ventos intensos impediram ontem o lan- 

çamento de um foguetão de cientistas da 
Alemanha Federal para estudar a mais bri- 
lhante Supernova dos últimos 400 anos. O 
lançamento foi adiado para as primeiras horas 
de hoje, segunda-feira. O foguetão, de fabrico 
britânico, leva a bordo um telescópio e trans- 
missor de imagens de raios-X num compar- 
timento destacável. A Supernova é o fenó- 
meno celeste resultante da explosão de uma 
estrela no termo da sua vida. O foguetão 
subirá a uma altura de 250 quilómetros para 
recolher emissões de raios-X da Supernova 
1987A, a primeira visível a olho nu desde 
1604. 

GORBACHOV EM NOVA IORQUE 
EM SETEMBRO 

Funcionários governamentais soviéticos 
informaram os Estados Unidos de que Mi- 
kahil Gorbachov pretende participar nà 
Assembleia Geral da ONU em finais de Se- 
tembro e conferenciar depois com Ronald 
Reagan em Washington. Se as duas super- 
potências chegarem a acordo rapidamente nas 
negociações relativas a mísseis nucleares de 
curto e médio alcance, os dirigentes dos 
Estados Unidos e da União Soviética pode- 
riam assiná-lo no âmbito de uma cimeira de 
alto nível, disseram fontes consultadas pelo 
«Los Angeles Times». Mas se o acordo não 
estiver pronto para assinar em finais de 
Setembro, Gorbachov está pronto para adiar à 
sua visita para Outubro e negociar pessoal- 
mente o acordo com Reagan numa visita de 
trabalho, acrescentaram as fontes. 

O EGIPTO DECLAROU GUERRA 
ABERTA AS ALFORRECAS 

Enquanto navios das Armadas de vários 
países procuram minas no Golfo Pérsico, o 
Governo egípcio está a enfrentar uma invasão 
de alforrecas que ameaça transformar as 
praias do país num mar de perigosa gelatina. 
O jornal «Al-Ahram» cita o ministro dos 
Assuntos Internos Atef Ebeid, que anunciou a 
decisão governamental de montar armadilhas 
ao largo das praias do país. Os «draga-alfor- 
recas» actuarão numa ampla linha de costa no 
Mediterrâneo e no Mar Vermelho. A alfor- 
reca pertence às acalefas, grupo de celente- 
rados cifozoários. A culpa da invasão desta 
espécie de acalefas foi atribuída por especia- 
listas do ambiente à recente vaga de calor que 
se fez sentir no Mediterrâneo. 

MAIS DE 120 PAÍSES À PROCURA 
DE DESARMAMENTO 

Delegados de mais de 120 países estão 
reunidos em Nova Iorque para discutir como 
se alcançar o desarmamento e desviar os 
fundos para o desenvolvimento. A reunião, 
intitulada «Conferência Internacional sobre à 
Relação entre o Desarmamento e o Desen- 
volvimento», partiu de uma proposta do Pre- 
sidente francês, François Mitterrand. Mas os 
Estados Unidos opuseram-se à iniciativa & 
recusam-se a participar, o que provocou desa- 
grado entre os países participantes. Diversos 
países demonstraram a importância que atri- 
buem à conferência enviando delegações de 
alto nível, como o Canadá e a França. Um 
documento de trabalho afirma que o desar- 
mamento e o desenvolvimento são duas das 
tarefas mais urgentes que o mundo enfrenta € 
podem assegurar a paz e a segurança inter- 
nacionais. 

KADHAFI PROMETE APOIAR 
LIBERTAÇÃO DE TERRY WAITE 

O líder líbio Muammar Kadhafi prometeu 
ajudar a libertar o enviado da Igreja Anglicana 
ao Líbano, Terry Waite, informou sábado à 
noite a agência noticiosa líbia, «Jana». À 
fonte referiu que Kadhafi recebeu um repre- 
sentante da Igreja Anglicana, apenas identi- 
ficado por Leith, que pediu ao líder líbio para 
intervir na libertação de Waite. Waite desa- 
pareceu em 20 de Janeiro, quando realizava 
uma missão em Beirute, relacionada com à 
libertação de reféns estrangeiros. A agência 
líbia informou que Kadhafi disse ao repre- 
sentante da Igreja Anglicana que iria «tras 
balhar para a paz e que faria tudo o que 
estivesse ao seu alcance para libertar Waite».   
DIÁRIO DE AVEIRO    
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